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“

REVISÃO ESTATUTÁRIA EM MARCHA

ASSEMBLEIA-GERAL NACIONAL ELEITORAL ORDINÁRIA
CONVOCATÓRIA

A Mesa da Assembleia-Geral Nacional, ao abrigo da alínea a) do art.º 25.º dos Estatutos, convoca todos os associados para a Assembleia-Geral Nacional 
Ordinária, a realizar no auditório do Colégio Militar, em Lisboa, no dia 16 de abril de 2016, pelas 13h30, com a seguinte ordem de trabalhos:
Ponto 1 – Apreciar e votar o Relatório de Atividades do Conselho Nacional e a Execução do Orçamento da ADFA relativo ao exercício de 2015 (alínea b) e c) 
do artigo 34.º).
Ponto 2 – Apreciar e votar o Relatório Operacional e Contas da Direção Nacional e respetivo Parecer do Conselho Fiscal Nacional, referente ao exercício de 
2015 (alínea b) do artigo 34.º). 
Ponto 3 – Ponto da situação relativo ao processo de reparação moral e material devido aos deficientes militares.
Ponto 4 – Informações da Direção Nacional.
													           
													             ADFA, 31 de Março de 2016 
													             A Mesa da Assembleia-Geral Nacional
													             Joaquim Mano Póvoas - Presidente
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CUMPRIR A ADFA
ASSEMBLEIA-GERAL NACIONAL ORDINÁRIA - COLÉGIO  MILITAR - LISBOA - 16 DE ABRIL - 13H30

SECRETÁRIO DE ESTADO DA DEFESA NACIONAL REAFIRMA

APELO À CIDADANIA E AO ASSOCIATIVISMO - A TUA PRESENÇA CONFIRMA A VONTADE EXPRESSA NAS ELEIÇÕES DE FEVEREIRO
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Livros
por José Diniz

RETALHOS DA GUERRA COLONIAL 
Autor: Artur Osório
Edição: Edições Esgotadas, Moimenta da Beira, 2011

“Recordar os momentos marcantes da nossa juventude, 
vividos e sofridos em terras de África, na guerra colonial 
em Angola, à distância de quase meio século, , mais do que 
revisitá-los sem traumas ou exercício de catarse, é funda-
mentalmente prestar uma homenagem imensa aos velhos 
ex-camaradas de armas, Oficiais, Sargentos e Praças, do 
BART. 753, em especial aos da CART. 751, e aos do meu pe-
lotão, o 1.º, com os quais se construiu uma camaradagem e 
amizade indestrutíveis que perduram ainda hoje.” É este o 

objetivo a que se propõe o autor, que foi Alferes miliciano da CArt 751, e que clarifica que 
“os episódios que aqui verto são histórias reais recolhidas na memória de há mais de qua-
tro décadas, confirmadas, esporadicamente, em documentos verídicos, credíveis. Não 
são fantasias. Terão sido apenas limadas das asperezas do passado poara que as feridas 
não voltem a sangrar e reste, para sempre, a grande amizade e a camaradagem que, neste 
tempo,  se semeou e depois cresceu e deu os seus frutos”. (pg 10). 
E as estórias sucedem-se ligeiras e de agradável leitura ao longo do livro, umas relatando 
episódios caricatos próprios daquelas situações, outras descrevendo operações e cenas 
de guerra bem pesadas e duras, por vezes trágicas.

OUTRO OLHAR 
Autora: Maria Cavaco Silva
Coordenação: Gabinete de Apoio ao Cônjuge do 
Presidente da República
Impressão: Imprensa Nacional-Casa da Moeda, Lisboa, 
Novembro de 2015

Este volumoso livro contém a síntese de todas as atividades 
desenvolvidas pela Dr.ª Maria Cavaco Silva, na qualidade 
de Primeira-Dama, no decorrer dos dois mandatos do Prof. 
Aníbal Cavaco Silva como Presidente da República (2006-
2016).
O objetivo desta publicação, como diz a autora, é partilhar 
uma experiência “com todos os que enriqueceram tanto a 

nossa vida que nunca lhes agradeceremos suficientemente. Deram-nos um outro olhar 
sobre as dificuldades tão pesadas que uma grave crise nos impôs, um outro olhar sobre 
como enfrentar tudo o que de mais duro nos pode acontecer na vida.”
Pela leitura podemos apreciar a missão meritória que uma Primeira-Dama pode assumir, 
lendo as suas intervenções, os testemunhos de gratidão que lhe chegavam, visualizar as 
fotos das suas visitas a variadas instituições, com especial relevo os seus contactos com 
instituições de crianças e de deficientes, e eventos em que foi interveniente, de caracter 
social e cultural. Na parte final do livro podemos reler as entrevistas que concedeu a diver-
sas publicações nacionais.   

Associados Falecidos 

O ELO APRESENTA SENTIDAS CONDOLÊNCIAS 
ÀS  FAMÍLIAS ENLUTADAS

Novos Associados
Publicação nos termos do n.º 4, do artigo 8.º dos Estatutos

MARIA CONCEIÇÃO PIMENTEL
MARIA BELMIRA SILVEIRA
ADÉLIA MENDONÇA GONÇALVES PROENÇA
MARIA CARMO LOPES FERNANDES RODRIGUES
CLARA PERES
MARIA CONCEIÇÃO RIJO
OLINDA PEREIRA CORREIA RODRIGUES
MARIA MANUELA PEREIRA DIAS

JOSÉ FERREIRA TEIXEIRA
ERNESTO SOUSA
DEOLINDA ANDRADE FONSECA
ADELINA MOREIRA CASTRO
ISIDORO JOSÉ LOLA FIALHO
JOÃO GOMES CORREIA
MARIA FERNANDA RODRIGUES SÁ GOUVEIA
MARIA HELENA CATARINO SIMÕES

António Jorge Proença 
Cairrão, associado 5746, 
natural da freguesia de 
Seixo Amarelo do conce-
lho da Guarda, residente 
na freguesia da Sé do mes-
mo concelho. Serviu CArt 

2452 em Moçambique. Faleceu no dia 13 
de Fevereiro de 2016 com 68 anos. 

Maria Madalena Freitas 
Palha Santos, associada 
17053, natural da fregue-
sia de Vitória do concelho 
do Porto, residente na fre-
guesia de Bonfim do mes-
mo concelho. Era viúva do 

associado 7858 falecido em 25Fev2010. 
Faleceu no dia 23 de Fevereiro de 2016 
com 79 anos. 

Joaquim Menas Pereira, 
associado 11833, natu-
ral da freguesia de Aldeia 
do Bispo do concelho de 
Penamacor, residente na 
freguesia de Aranhas do 
mesmo concelho. Serviu 

na CArt 2477 do BArt 2865 na Guiné. Fa-
leceu no dia 25 de Fevereiro de 2016 com 
68 anos.

Manuel Carvalho Fa-
ria, associado 5149, 
natural e residente 
na freguesia de Cara-
mos do concelho de 
Felgueiras. Serviu na 
CArt 7253 em Moçam-

bique. Faleceu no dia 21 de Fevereiro 
de 2016 com 65 anos.

Manuel Vitorino 
Pereira, associado 
11777, natural da fre-
guesia de Carrazedo 
do concelho de Bra-
gança, residente na 

freguesia de Rebordãos do mesmo 
concelho. Serviu em Moçambique. 
Faleceu no dia 25 de Fevereiro de 
2016 com 64 anos.

Abílio Jesus Gonçalves, 
associado 6826, natural 
da freguesia de Amêndoa 
do concelho de Mação, 
residente na freguesia de 
Carnaxide e Queijas do 
concelho de Oeiras. Serviu 

na CCaç 2356 do BCaç 2841 em Ango-
la. Faleceu no dia 06 de Janeiro de 2016 
com 69 anos.

José Fernandes Camacho, 
associado 13473, natural 
e residente na freguesia 
de Santo António do con-
celho do Funchal. Serviu 
no BII 19. Faleceu no dia 
15 de Janeiro de 2016 com 

65 anos. 

Aníbal Manuel Simões Ne-
ves, associado 6486, na-
tural da freguesia de Cabo 
da Praia do concelho de 
Vila Praia da Vitória, re-
sidente na freguesia de 
Porto Martins do mesmo 

concelho. Serviu na CCaç 1737 em Ango-
la. Faleceu no dia 25 de Janeiro de 2016 
com 69 anos.

José Sebastião Soares 
Ambrósio, associado 1278, 
natural da freguesia de 
Sobretâmega do concelho 
de Marco de Canavezes, 
residente na União de fre-
guesias de Cedofeita, Il-

defonso, Sé, Miragaia, Nicolau e Vitória 
do concelho do Porto.  Serviu na Guiné. 
Faleceu no dia 06 de Fevereiro de 2016 
com 72 anos.

Ramiro Cardoso 
Almeida, associado 
8020, natural da 
freguesia e conce-
lho de Águeda, re-
sidente na fregue-

sia e concelho de Almada. Serviu na 
CCaç 673 em Angola. Faleceu no dia 
01 de Janeiro de 2016 com 73  anos.

António José Reis, as-
sociado 13934, natural 
e residente na fregue-
sia e concelho de Câ-
mara de Lobos. Serviu 
na CCaç 3513 em An-

gola. Faleceu no dia 14 de Janeiro de 
2016 com 65 anos.

António João Araújo 
Sol, associado 17127, 
natural da freguesia de 
Santa Maria Maior do 
concelho do Funchal, re-
sidente na freguesia de 

Caniço do concelho de Santa Cruz. 
Serviu no RIFunchal. Faleceu no dia 
24 de Janeiro de 2016 com 56 anos. 

Alexandre Henrique 
Brandão Castro Lima, 
associado 8193, natu-
ral e residente na  fre-
guesia e concelho de 
Espinho. Serviu no 2.º 
G.S.S. em 1947. Faleceu 

no dia 03 de Fevereiro de 2016 com 
90 anos.

Adriano Santos Mo-
rais, associado 604, 
natural da freguesia 
de Deilão do conce-
lho de Bragança, resi-
dente na freguesia e 
concelho de Macedo 

de Cavaleiros. Serviu no BCaç 5010 
em Angola. Faleceu no dia 12 de Feve-
reiro de 2016 com 64 anos.A Prof.ª Dr.ª Fátima da Cruz Rodrigues acaba de informar a ADFA que a sua obra “Antigos 

Combatentes Africanos das Forças Armadas Portuguesas – A Guerra Colonial como Ter-
ritório de (Re)conciliação”, que constituiu a sua tese de doutoramento em Sociologia pela 
Universidade de Coimbra, foi distinguida com o “Prémio Fernão Mendes Pinto 2014”. 
A ADFA deu toda a colaboração à Prof.ª Fátima Rodrigues, no período de investigação e de 
entrevistas aos antigos combatentes, e a galardoada aproveitou mais esta oportunidades 
para manifestar todo o reconhecimento à nossa Associação pelos contributos que deu 
para o êxito do seu trabalho.
No ELO de Janeiro de 2014 fizemos uma extensa referência a esta obra.
O “Prémio Fernão Mendes Pinto” foi instituído pela Associação das Universidades de Lín-
gua Portuguesa (AULP) e destina-se a galardoar uma dissertação de mestrado ou dou-
toramento que contribua para a aproximação das comunidades de língua portuguesa, 
defendida durante o ano civil anterior.
O valor do Prémio Fernão Mendes Pinto é de 8.000€ (oito mil euros) a atribuir numa par-
ceria conjunta entre a AULP e a CPLP ao autor premiado e cuja publicação será da respon-
sabilidade do Instituto Camões.

PRÉMIO FERNÃO MENDES PINTO
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por MC Bastos

Episódios

Zero absoluto

Para deficientes visuais, está disponível a versão áudio desta página do ELO em adfa-portugal.com

Crescer é perder o direito à infância

Órfãos da inocência

e condenados à desarrumação do Cosmos

não aceitamos a liberdade

de tudo acontecer sem razão

O verde mais tenro do prado

a sombra mais fresca do bosque

o trote mais livre do potro mais livre

não têm mais propósito de servir

a humana fruição

do que a pústula mais fétida

sobre virginal pureza

Felizes dos que sublimam

a aleatoriedade do mundo

e fazem de deus

o bode expiatório

da impotência humana.

Na lareira da minha avó

o tempo ardia lento

O olhar dela fitando os folhos de seda

que se desfraldavam das cavacas

De longe em longe

um suspiro acordava a mão da tenaz

que aconchegava os tições

a outra dormindo no regaço

Depois

outro suspiro sossegava a saudade

inquieta no peito

E os pensamentos flutuavam

ao compasso das sombras

na parede da cozinha

até se misturarem sem densidade

dentro do meu sonho

Que eu

ao colo dela

mesmo a dormir era feliz.

O teu amor nasceu

quando em ti

morreu a vergonha

dos nossos delitos

O amor torna decoroso

o que o simples desejo

mantém obsceno

Quando me tocavas

com o olhar de quem rouba um fruto

violavas o pudor

que deus inventou

para valorizar o pecado

Agora

com a conveniência do amor

colhes o fruto

sem o frémito da conquista

nada em ti se agita ou sobressalta

somos duas almas gémeas

apenas brincando com os corpos

O amor tornou o prazer incestuoso.

Se não fui refratário

nem desertor

não foi por falta de medo

foi por falta de luz

De coração na boca

e arma na mão

apenas agi como aqueles

a quem deram uma causa justa

e os inimigos certos

Combati

e enquanto combati

de mim dei quase tudo

Porém

o que dei

ninguém mo mereceu

Mas a minha ínfima glória é esta

a meio da carnificina

aprendi que a morte

pode ser a última coisa digna

a que temos direito.

Um homem com uma arma

não é um soldado

Um soldado é uma arma

levando um homem pela mão

que o que define um conjunto

é o elemento mais significante

Às vezes o homem põe-se a pensar

e a arma vai perdendo ascendência

e o soldado desaparece

Fica então um homem atónito

de arma na mão.

Pobres daqueles que chegam ao destino

ou a ambição era curta ou o sonho já morreu.

A avenida Bissaya Barreto

passa com uma fluidez de rio

dividindo o mundo em dois

Em cada margem

uma diferente estação do ano

De um lado

o verão de vestidos leves

e óculos escuros

Olhares de sol poente

no desnudamento das pernas

onde às vezes

o prolapso provocante de um joelho

sob uma mesa da esplanada

desperta o Tempo distraído

entre galões e tostas mistas

Do outro lado

o inverno dos rostos famintos de luz

com um restinho teimoso de esperança

embaçada pelas vidraças foscas

da enfermaria do IPO

onde a areia do Tempo

escorre entre dedos trémulos

Os olhos prestes a perderem-se no Caos

mas uma energia residual

dilata os minutos breves

no aperto do peito

A entropia a aproximar-se

perigosamente

do zero absoluto.

Na sala de espera

algumas pessoas

ainda pertencem ao mundo dos sãos

outros gozam de um pequeno intervalo

entre as duas partes do drama

No mostrador do atendimento

ao contrário da vida

podemos avaliar

quanto falta para a verdade.

A fita de Möbius

e um hospital

têm apenas um lado

Basta a vida dar meia volta

e os médicos e enfermeiros

adormecem de bata

e acordam de pijama

na ininterrupta fiada de olhos

adorando o teto.

O capelão

vem pela tarde

quando as almas estão mais apuradas

e ministra o placebo divino

Depois vem o enfermeiro

com os princípios ativos

não vá o diabo tece-las.

Nós os soldados

aprendemos a ter medo

aprendemos a viver

com uma curta esperança de vida

Quem não sabe ter medo

vira as costas ao perigo

para não ver a Morte

Eu hei de morrer com medo

mas ao morrer

quero olhá-La nos olhos

quero rir-Lhe nos olhos

e odiá-La como quem ama.

A doutora Gabriela

faz sofrer o cancro desalmadamente.

A esperança

não é a última coisa a morrer

Muito depois da esperança

ainda resta a coragem

e depois da coragem o desalento

E o desalento não morre

vai desvanecendo até à insanidade

E quando a vida no-lo deu a conhecer

e porque é insano e imponderável

o amor sobreviverá ao corpo

um átimo após o último sopro

como chama que arde ao vento

enquanto o pavio já apagado arrefece.

Quando a visita chega ao fim

fecham as portas

e tu cá dentro

atado ao sofrimento

Uma borboleta no peito

preparada para a viagem

e a metamorfose inversa

do respeito cruel à vida

condena-a à clausura do casulo

Ninguém te liberta

desse embalsamento de dor

ninguém te ajuda a saltar

só porque já não tens asas

e não podes voar

Mas se tu queres apenas regressar

ao Infinito de onde te foram buscar

porque é que a misericórdia humana

não te salva da vida

Porquê

se o inferno é aqui.

Ninfa desflorada a bisturi

ventre prenhe de morte

seios canibalizados

escalpo sob o lenço de seda

que bonita que és

que se to quisesse dizer

Editorial
Pela Direção Nacional

Certeza e 
Responsabilidade

Estamos todos mais responsabilizados, 
após a tomada de posse.
Orçamento e Plano aprovados e é preciso 
seguir em frente, após reuniões do Conselho 
de Executivos e do Conselho Nacional.
Tivemos a primeira reunião com o secretá-
rio de Estado da Defesa Nacional onde fo-
ram apresentadas as nossas preocupações 
legislativas e é óbvio que não esperávamos 
tomada de decisões imediata.
Encontrámos um governante determinado 
a querer resolver, a ajudar a solucionar tam-
bém os problemas estruturais da ADFA, tais 
como a Quinta das Camélias e a Tipografia, 
que são muitos complexos.
É reconfortante ouvir o reconhecimento do 
papel da nossa Instituição, na defesa dos di-
reitos dos deficientes militares.
Assim, ficaremos mais libertos para a nossa 
luta, com a finalidade de promover o enve-
lhecimento ativo. É hora de que todos as-
sumamos como prioritária a nossa tarefa, a 
nossa missão social.
Sobre a matéria legislativa foi-nos afirmado 
poder contar com a vontade política e estão 
a ser trabalhados, para já, duas ou três ques-
tões que consideramos importantes.
Desta reunião saímos com uma certeza: há 
empenho e vontade política. Alguns poderão 
dizer que são só promessas. É bom relem-
brar os 40 anos de trabalho árduo que se 
consumaram com a adoção de legislação 
pelos vários governos. Foram realizadas mui-
tas reuniões com os governantes, conferên-
cias de imprensa e também manifestações.
Com a experiência adquirida e a vontade dos 
associados, é agora necessário reforçar a 
coesão e a unidade da ADFA, nos vários pla-
nos associativos.
Acatemos a implementação dos novos Es-
tatutos através do diálogo e do debate em 
pluralismo. Reconhecemos o valor e o contri-
buto das Delegações para garantir a estabili-
dade. Por outro lado não estamos sozinhos 
neste desígnio. Reforcemos a nossa ação e 
dinâmica junto do movimento associativo 
das pessoas com deficiência e de antigos 
combatentes, ao nível nacional e internacio-
nal. Da nossa parte, Direção Nacional, somos 
uma garantia que será dada através do pleno 
exercício da solidariedade e cidadania, valo-
res que nos acompanham desde a fundação 
da ADFA.
Tenhamos um olhar para mais longe, para 
contemplar e refletir sobre este mundo mais 
complexo, cheio de incertezas e que aqui co-
meça dentro da nossa porta.
Vivemos angústias e frustrações, comunga-
mos também expetativas, temos confiança 
no futuro. Participemos todos na próxima 
Assembleia-Geral Nacional, em 16 de abril, 
no Colégio Militar, em Lisboa. Discutamos e 
avaliemos a nossa estratégia reivindicativa.
Somos possuidores de uma bússola que 
aponta para uma certeza que é a ADFA, que 
é o nosso porto seguro.

continua na pag.8
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AÇORES

COIMBRA

BRAGANÇA

Delegações

Parceria com a Zona Militar dos Açores

Em 1 de março passado, foi celebrada uma Parceria de Colaboração entre o Quartel-
-General da Zona Militar dos Açores (ZMA) e a Delegação dos Açores da ADFA que tem 
como objeto a cedência à Associação, a título precário, de uma infraestrutura localizada 
no exterior do Campo Militar de São Gonçalo, onde, até finais de 2015, funcionou o Cen-
tro de Apoio Social de Ponta Delgada do Instituto de Apoio Social das Forças Armadas 
(IASFA).
Esta parceria foi ratificada pelos responsáveis das duas entidades, major-general Car-
doso Lourenço, na qualidade de comandante da ZMA e por Paulo Teves, presidente da 
Delegação dos Açores.
Com esta cedência, a Delegação dos Açores vai poder alargar a sua capacidade de in-
tervenção na área da ação social, nomeadamente no apoio em cuidados primários de 
saúde aos seus associados e familiares que residem na ilha de São Miguel.

Realizou-se no passado dia 13 de março a Assembleia-Geral da Delegação de Bragança, 
para apreciar a execução do Orçamento e do Relatório de Atividades e as Contas do 
exercício de 2015 da Delegação de Bragança, assim como o Parecer do Conselho Fiscal.
A ordem de trabalhos foi integralmente cumprida, sendo aprovados por unanimidade o 
Relatório Operacional e Contas relativos ao ano de 2015.
O presidente da MAGD abriu um período de intervenções no sentido de que os associa-
dos presentes usassem da palavra se assim o pretendessem. A Direção informou uma 
vez mais sobre o Plano de Apoio a Deficientes Militares - PADM, focando também os 
atuais apoios obtidos pela ADM e a isenção de declaração das pensões auferidas pelos 
deficientes em serviço e viúvas em sede de IRS. 
Os associados, conscientes das dificuldades pessoais e financeiras que a Delegação 
atravessa, apelaram aos Órgãos Sociais atuais para continuar a unir esforços a fim de se 
manter em funcionamento a Delegação em Bragança.

Assembleia aprova Relatório 
Operacional e Contas

Tomada de posse dos OSD

No dia 3 de março teve lugar a cerimónia de tomada de posse dos novos membros dos 
Órgãos Sociais da Delegação de Coimbra. O convívio prolongou-se no restaurante Ba-
calhau, do associado José de Almeida Silva, o qual financiou toda a comunicação in-
formativa relativa às eleições, com um almoço de confraternização durante o qual in-
formalmente se refletiu sobre o recente ato eleitoral em que os eleitores de Coimbra 
acorreram em número surpreendente, o que reflete as medidas que têm vindo a ser 
tomadas para sensibilizar os associados da importância que tem a sua presença e par-
ticipação em todos os eventos da ADFA.
Foi unânime a opinião dos novos responsáveis pela Delegação de Coimbra quanto à ne-
cessidade de um debate sério em sede de Conselho de Executivos para analisar, sem 
preconceitos e com espírito de solidariedade, o recente ato eleitoral da ADFA de modo 
a podermos dar resposta aos desafios que este evento nos suscita, quanto ao modo 
como se preparou e decorreu e quanto aos seus resultados nas diversas delegações.

42º Aniversário da Delegação
No dia 19 de junho (domingo), a Delegação de Coimbra vai comemorar o seu 42º Ani-
versário.
O almoço-convívio será realizado na Quinta dos Patinhos, na Vila da Carapinheira, Mon-
temor-o-Velho.
Os Órgãos Sociais da Delegação apelam à participação dos associados e familiares, “de-
monstrando mais uma vez o espirito associativo e solidário para com a sua Delegação”.
O pagamento deverá ser efetuado no ato da inscrição. O preço por pessoa é de 25,00 
euros, para adultos, e de 12,50 euros para crianças dos 5 aos 12 anos.
Caso os interessados pretendam optar por efetuar o pagamento através de transferên-
cia bancária, devem contactar a Delegação.
A data limite para inscrições é até ao próximo dia 15 de junho.

ÉVORA

Celebração do 25 de Abril
No próximo dia 25 de Abril a Delegação de Évora comemora a data com um almoço 
na Sede da Delegação. Nesse dia vai ser inaugurada a esplanada afeta ao restaurante 
da Delegação, pelo que a ADFA conta com a presença do maior número de associados 
possível para participarem neste convívio associativo e para apreciarem as iguarias do 
restaurante, desfrutando de um ambiente calmo e aprazível nas instalações da ADFA.
Para algum esclarecimento ou inscrição os interessados podem contactar a Delegação 
pelo número 266 703 473.

Passeio associativo
A Delegação de Évora vai realizar o seu habitual passeio de primavera/verão nos dias 29 
e 30 de abril e 1 de maio. O passeio será com visitas a Santiago de Compostela e Alto 
Minho.
Para mais informações, os interessados devem contactar a Delegação pelo telefone 266 
703 473.

Delegação dos Açores

Delegação de Coimbra
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Delegações
LISBOA

Reunião de associados na Sede
No dia 12 de abril, pelas 15h00, no Auditório Jorge Maurício, na Sede da ADFA, vai reali-
zar-se uma reunião de associados, dinamizada pela Delegação de Lisboa.
Os assuntos a debater são os seguintes: processos por concluir dos camaradas que há 
muito lutam para verem a sua situação resolvida; decreto-lei n.º 503/99, que penaliza 
há muito quem é qualificado por esta lei publicada em 1999; decreto-lei n.º 296/09; 
Indexante de Apoio Social – IAS; GDSEN com menos de 80% e mais de 60% de grau de 
incapacidade; furriéis; milícias que não concluíram os processos.
“Os pontos na agenda desta reunião vão servir de base para a estratégia que esta Dele-
gação terá que ter para a próxima Assembleia-Geral Nacional que se realizará no próxi-
mo dia 16 de abril”, salienta o presidente da Delegação de Lisboa, Francisco Janeiro, que 
deixa um apelo: “Não faltes! Comparece! Porque a tua presença e a tua atitude perante 
este aspeto reivindicativo não pode ser passiva.”
“Vai também ser discutida uma proposta que muitos dos nossos associados nos têm 
transmitido, relativamente ao encararmos a possibilidade de nenhum deficiente militar 
receber de pensão indemnizatória pelos danos causados por uma Guerra de alta peri-
gosidade, menos que o ordenado mínimo Nacional, por tudo isto deves comparecer e 
dar-nos a tua opinião para que a nossa estratégia se concretize e seja proveitosa em prol 
de todos”, sublinha o presidente da Delegação de Lisboa.

O presidente da Câmara Municipal do Barreiro, Carlos Humberto Carvalho, visitou a 
mesa de voto do Núcleo do Barreiro, durante o ato eleitoral da ADFA, em 20 fevereiro, e 
foi convidado pelo presidente do Núcleo, José Moreira Alves, a visitar a Sede Nacional 
da ADFA, em Lisboa, assim que possível.

Fotolegenda

Exposição de Pintura
O Núcleo de Sintra da Delegação de Lisboa organizou uma exposição de pintura dos 
alunos do Núcleo, a ter lugar no salão nobre dos Bombeiros Voluntário de Queluz, entre 
os dias 15 de abril e 2 de maio próximos.

A Magia dos Açores
Terceira – Pico – Faial – São Miguel são as ilhas açorianas que constituem o destino do 
passeio que está a ser organizado pela Delegação de Lisboa, entre 20 e 26 de junho, 
em sete dias de convívio associativo.
“Descobrir os Açores, e em especial estas cinco ilhas, é descobrir a própria natureza, 
na sua forma original e única. É olhar extasiado para a paisagem exuberante, onde 
predominam os tons de verde a esbaterem-se no azul celeste do mar. É, também, 
descobrir a tradicional hospitalidade açoriana e o sabor especial da sua cozinha”, realça 
a organização. 
O preço por pessoa, com tudo incluído, para quarto duplo é de 1.170,00 euros e o suple-
mento individual é de 190,00 euros. O pagamento pode ser feito em seis prestações, de 
fevereiro a julho.
O programa completo será publicado no próximo jornal ELO.
Para mais informações ou inscrições, os interessados devem dirigir-se ao Secretariado 
da Delegação de Lisboa, Vanessa Braga, pelos números 217 512 615 ou 965 987 469.

Serviços de Pedicura, Calista, 
Manicura e Depiladora nos Serviços 
Clínicos da ADFA.
A Delegação de Lisboa disponibiliza aos associados serviços de pédicure, calista, mani-
cura e depiladora nos Serviços Clínicos da ADFA, na sede, em Lisboa.
Os interessados podem fazer marcações através de Sandra Henriques, pelo número 
962 971 437. Disponibilidade: todos os dias, mediante marcação prévia. A profissional 
tem possibilidade de deslocar-se, conforme o local e a hora da marcação.

CONSIGNAÇÃO DE 0.5% DO IMPOSTO LIQUIDADO (LEI NRº 16/2001 DE 22 DE JUNHO)  

ENTIDADES BENEFICIÁRIAS DO IRS CONSIGNADO

Instituições Religiosas (art. 32º, nº 4)

Instituições Particulares de Solidariedade Social ou Pessoas Coletivas de Utilidade Pública (art. 32º, nº 6)

NIPC

500032246901

9

ASSOCIAÇÃO 
DOS DEFICIENTES 
DAS FORÇAS 
ARMADAS

Uma rede
solidária

Consigne 0,5% do seu IRS à ADFA

Sem custos para si.

...e desde já o nosso obrigado

Faça parte desta Rede!
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Delegações

VISEU

Palestras em Escolas

MADEIRA

IRS – declarações dos associados

A Delegação da Madeira informa que o preenchimento da declaração de IRS dos asso-
ciados será feito no horário seguinte: segunda, terça e quinta-feira, no período da ma-
nhã, de 4 a 27 de abril.

Aniversário no dia 7 de maio
A Delegação de Viseu vai realizar o seu almoço de aniversário no próximo dia 7 de maio, 
com o encontro marcado para as 9h30 nas Instalações da Delegação.
Pelas 11h15 será celebrada uma missa na capela do RI14. Às 12h00 haverá uma cerimó-
nia de homenagem aos ex-combatentes e deficientes das Forças Armadas, falecidos ao 
serviço da Pátria, no Monumento aos Combatentes do Ultramar. O encontro associativo 
culmina, pelas 12h45, com um almoço-convívio confecionado e servido no refeitório do 
Regimento de Infantaria 14.
“Mais um ano passou e com isso queremos continuar a manter bem viva a chama da 
ADFA na esperança de continuarmos fortes e unidos em defesa dos mesmos ideais”, 
salienta o presidente da Delegação, João Gonçalves, que acrescenta que “cada vez mais 

precisamos de dizer à Direção Nacional que estamos aqui, vivos e atuantes, na defesa e 
garante dos nossos direitos e chamamos a atenção para o novo receituário médico ele-
trónico e cujo sistema de farmácias pode ainda recusar a isenção dos medicamentos, 
apesar de já ter sido efetuado o acordo com a ADM”. Para qualquer esclarecimento, a 
Delegação de Viseu está disponível para atender os associados.
“Aproveita! Vem ao aniversário da Associação e se ainda não atualizaste as quotas, apro-
veita esta boa altura para faze-lo”, apela a Delegação.
Inscrições junto da Delegação até ao dia 3 de maio.

Assembleia-Geral de Delegação
O ano de 2015 acabou. Foram preparadas as contas, o relatório de atividades da Dire-
ção de Delegação e o parecer do Conselho Fiscal a apresentar o resultado do trabalho à 
Assembleia-Geral de Delegação, que se realizou no dia 13 de fevereiro de 2016.
Com a sala bem composta, foram analisados e debatidos ambos os relatórios de ativi-
dades e contas que foram aprovados por unanimidade. Depois de debatidas as muitas 
atividades que a Delegação desenvolveu ao longo do ano e das contas, mais uma vez, 
refletirem também uma governação ponderada, tendo-se conseguido governar de for-
ma a não se gastar mais do que as receitas geradas.

Chegados ao ponto sobre a análise legislativa, foram diversas as intervenções e demons-
trado o seu desagrado por a Direção Nacional, até à data, não ter sabido fazer resolver os 
problemas que afetam a família deficiente militar ao que no desenvolvimento da discus-
são surgiu uma proposta da Direção em concordância com o programa de ação desta 
Delegação que foi aprovado por unanimidade e vai ficar apensa à Ata e também enviada 
à Direção Nacional para aconselhamento e execução.

Ida ao Mosteiro da Batalha e a Fátima
Para o dia 9 de abril, sábado, a Delegação de Viseu está a organizar um autocarro para 
deslocação ao Mosteiro da Batalha, no Dia do Combatente, onde será realizada Missa e 
Homenagem aos combatentes falecidos ao serviço da Pátria, em que estarão presentes 
as mais altas entidades da Nação.
A saída é às 7h00, em frente ao Quartel do Regimento de Infantaria 14, em direção ao 

Mosteiro da Batalha. Depois das cerimónias, a Delegação ruma a Fátima, para almoçar. 
“O almoço é livre, e convidamos cada um levar o farnel e a fazer um almoço partilhado 
em perfeita união entre todos”, apela o presidente João Gonçalves.
As inscrições devem ser feitas para os serviços da Delegação, através do telefone 232 
416 034 ou TM 919 356 741, o mais breve possível.

Dia da Unidade no RI 14
O Regimento de Infantaria 14, comemorou o seu 174º aniversário no dia 19 de março. 
São 174 anos ao serviço de Portugal. “Situado em Viseu, nas Beiras, no coração de Por-
tugal, muito tem contribuído para a formação de homens e de mulheres que tão bem 

têm sabido estar ao serviço de Portugal, na defesa das pessoas e bens, de populações 
indefesas, nos grandes conflitos de guerra e também em tempo de Paz”, salientou o 
presidente da Delegação de Viseu, João Gonçalves.

FARO

Almoço de aniversário
A Delegação de Faro vai comemorar o seu aniversário no próximo dia 16 de abril, sábado, 
pelas 12h30, no Restaurante Austrália, na Estrada Nacional 125, Vale da Venda, Faro (em 
frente à Sumol).
O preço é de 15€ por pessoa.
A Delegação agradece a participação de todos os associados e familiares, com a confir-
mação até ao 8 de abril para os seguintes contactos: José Mestre (919 40 50 30), Vítor 
Costa (969 223 548), Horácio Luz (919 303 854), Delegação de Faro (289 828515).
"A ADFA somos nós, e unidos somos mais fortes”, destaca a Delegação de Faro.
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Delegações
PORTO

Tomada de Posse

A tomada de posse dos Órgãos Sociais da Delegação do Porto eleitos para o mandato 
2016/2018 realizou-se no dia 12 de março, na Sede da Delegação, na presença de asso-
ciados que fizeram questão em se associarem a este ato.
Manteve-se a constituição da mesa da Assembleia-Geral e da Direção tendo o Conselho 
Fiscal da Delegação passado a ser constituído por novos elementos.
O Conselho de Delegação sofreu algumas alterações, integrando alguns associados que 
pela primeira vez passam a exercer cargos associativos.

Realizou-se na tarde do dia 12 de março, na Sede da Delegação, a Assembleia-
Geral Ordinária da Delegação do Porto para cumprir uma das suas competências 
estatutárias.

Compareceram 51 associados que, após a apreciação dos documentos apresentados 
pela Direção, aprovaram por maioria, com duas abstenções o Relatório de Atividades e 
Contas de 2015.

Assembleia aprova Relatório de 
Atividades e Contas

Palestra na Universidade Popular 
do Porto
No âmbito do curso de “História da Guerra Colonial” que a Universidade Popular do Por-
to (UPP) está a realizar sobre a orientação de Jorge Ribeiro, a aula do dia 9 de março 
foi dedicada aos “traumas de guerra” e ao papel da ADFA no apoio aos afetados pela 
perturbação psicológica crónica.
A psicóloga da Delegação do Porto, Graciete Cruz, apresentou uma comunicação sobre 
a doença que afeta não só muitos ex-combatentes mas de uma forma sistémica, tam-
bém os seus familiares.
O presidente da Direção da Delegação do Porto, Abel Fortuna, referiu-se à intervenção 
da ADFA no apoio a estes ex-combatentes nas vertentes do reconhecimento dum trata-
mento e da reparação dos danos causados a estes homens tendo sublinhado a morosi-
dade incompreensível na tramitação dos muitos processos em curso, cujo arrastamen-
to, irá originar reparações a titulo póstumo, caso não sejam tomadas medidas urgentes.
Os presentes colocaram perguntas e sublinharam o desconhecimento de alguns dos 
aspetos referidos.
A Delegação do Porto celebrou um protocolo com a UPP para condições mais favoráveis 
a quem pretenda inscrever-se nos cursos ministrados por esta universidade.

Aniversário do Museu Militar do Porto
O Museu Militar do Porto comemorou, no dia 22 de março, o seu 36º aniversário, com 
a realização de uma cerimónia de que constou a conferência “1916 – 2016: Cem Anos 
de Manobra Ofensiva Portuguesa em África”, proferida pelo coronel de Infantaria Nuno 
Lemos Pires.
A cerimónia foi complementada com a atuação do grupo de Metais da banda Militar do 
Porto, pela inauguração do segundo módulo da exposição “Das colónias às trincheiras 
da Flandres” e ainda por um “Porto de Honra”.
A Delegação do Porto fez-se representar por um elemento da Direção que apresentou 
felicitações à Direção do Museu, pela passagem deste aniversário.

Viagens 2016
O programa de viagens para o ano em curso da Delegação do Porto é o seguinte:
13 a 20 de Agosto – Croácia, Eslovénia e Bósnia Herzegovina. Faça connosco a travessia 
de três países que pertenciam à antiga Jugoslávia, com uma história e uma cultura am-
plamente reconhecidas como Património da Humanidade.
1 a 4 de Setembro – Algarve.
O programa destas viagens está disponível no Serviço de Atendimento, podendo ser 
solicitado pelo telefone 228 347 201 ou pelo email atendimento.porto@adfa.org.pt.
As inscrições estão abertas para associados ou familiares de todo o país.

25 de Abril
A Delegação do Porto, como acontece todos os anos, vai assinalar o 25 de Abril no dia da 
Revolução dos Cravos, com um programa que inclui atividades desportivas, recreativas 
e de convívio.
O objetivo é que neste dia, os associados, familiares e amigos disfrutem de um dia pas-
sado nas instalações da Delegação, vivendo o espírito deste dia que para os deficientes 
das Forças Armadas significa o fim da Guerra Colonial, a criação da ADFA e o início de 
um novo rumo no que se refere à sua reabilitação, reintegração e reparação dos direitos 
que lhes assistem.
Programa: 09h30 – Hastear da Bandeira; 09h45 – Torneio de Futebol; 13h00 – Almoço-
-convívio; 14h30 – Torneio de Sueca; 17h00 – Encerramento.
Aberta a participação a associados e familiares.

22º encontro na Póvoa de Varzim

Associados e familiares de Vila do Conde e da Póvoa de Varzim, realizaram o 22º encon-
tro de confraternização, no dia 24 de março, num restaurante poveiro.
Há 22 anos consecutivos que esta confraternização se realiza, constituindo um momen-
to de convívio, de lembrança dos amigos que já não estão entre nós e de reviver factos 
marcantes da vida associativa.
Este ano foram 40 os participantes, com relevo para a presença do associado Mário 
Gomes, que pelo segundo ano seguido chega neste dia, vindo do Canadá, onde vive há 
longos anos, para participar no encontro.
A organização esteve a cargo dos associados Celestino Furtado e José Maria Azevedo, 
partiram o bolo os fundadores Domingos Duarte e Albino Maia e a Delegação fez-se re-
presentar pelos presidentes de cada um dos Órgãos Sociais.

Espetáculo Casa da Música
No próximo dia 4 de abril, às 21h00, no âmbito do “Ano da Rússia”, a Casa da Música, 
através do Serviço Educativo, vai apresentar o espetáculo (Teatro Musicado) “Gulag” 
que tem como tema central a inclusão.
A ADFA foi convidada a participar, estando um grupo de associados da Delegação do 
Porto a integrar o elenco envolvido. Para além do grupo ADFA, estão ainda envolvidas a 
Academia de Música de Espinho, a Santa Casa da Misericórdia da Maia e os Músicos da 
Casa da Música, sendo este espetáculo encenado e dirigido pelo inglês Tim Yealland – 
Músico da Ópera de Londres.
Foi já contactada a Casa da Música para dirigir um convite, conjuntamente com a ADFA, 
ao ministro da Cultura, João Soares.
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Notícias

Episódios
só cantando

porque as palavras sozinhas

não sabem dançar

como a luz nos teus olhos

que guarda ainda

a beleza rasurada do corpo

Ver-te passar

no corredor da enfermaria

como uma oferenda

imolada à ceva dos deuses

faz do meu ateísmo uma religião.

Se deus gostasse de mulheres

arranjava maneira de existir.

O riso

é a vingança dos homens

por terem nascido mortais

e com consciência disso

Nenhuma besta se ri

e Deus é sisudo

só o homem sabe brincar

com a estupidez da finitude.

Sempre falámos muito

e nunca nos amámos tanto

como com as palavras

Às vezes calávamo-nos

Eram pausas na música

para saborearmos juntos

a ressonância dos afetos

Que vai ser de mim

sem ti ao meu lado

para dialogar os silêncios.

Camarada que partiste

sinto que está na hora de sair para a cidade

está na hora de dizer banalidades

está na hora de prosseguir

como fazem os sobreviventes depois dos combates

Não deixar que os que tombaram

comprometam o objetivo das suas vidas

o cobarde objetivo de permanecerem vivos

com a desculpa de que mais batalhas os aguardam

Na verdade

camarada

só parei um pouco para descansar

e tu seguiste

porque os melhores vão sempre à frente

Os sobreviventes são os que ficam para trás

condenados a viver um pouco mais

para carregar um pouco mais

a consciência do absurdo

Ter chegado do nada

partir para o nada

e entretanto

ter a ilusão da existência e do eterno.

O ódio é precioso

como precioso é o amor

Um e outro devem ser usados

com parcimónia

Quase nunca amei

e estou virgem de ódio

Mas agora

ao sentir a tua esganação de crustáceo

esgravatando na própria matriz do amor

nasce em mim

a mineral

a metálica

a serena fúria de te matar.

Coisa estúpida

erro oportunista

bug do código base

autofagia celular

fealdade biológica

loucura insurgente do ADN

perfídia impenitente da Natureza

incompetência divina

não importa o quanto resistas

ao meu amor consciente

o teu ódio bruto não vencerá

e se não for antes

será comigo que hás de morrer

Rosa negra

flor carniceira

festa de cólera no luto do corpo

não importa que da vida te alimentes

a tua vesânia de sorver

a humana paixão

está condenada

porque o meu amor sobrevivo

em quem quer que o guarde

há de cantar vitória

que tu

coisa estúpida

se não for antes

será comigo que hás de morrer.

mcbastos@outlook.pt
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Dia 10 de junho em homenagem aos 
combatentes

ADFA na Universidade

Associação Mutualista Montepio

Celebração de Protocolos

No dia 17 de fevereiro realizou-se uma reunião preparatória da homenagem aos comba-
tentes que tradicionalmente decorre durante o dia 10 de junho, junto ao Monumento aos 
Combatentes do Ultramar, em Belém, Lisboa. A reunião teve lugar na Bataria da Laje, 
nas instalações da Associação de Comandos, em Oeiras.
O programa proposto pela Comissão é o seguinte: 10h30 - Missa por intenção de Portu-
gal e de sufrágio pelos seus mortos, nos Jerónimos, presidida pelo cardeal patriarca de 
Lisboa; 12h15 - Abertura da cerimónia, com intervenção do presidente da Comissão Exe-
cutiva, vice-almirante Victor Cajarabille; 12h19 – leitura da mensagem do Presidente da 
República; 12h22 - cerimónia inter-religiosa católica e muçulmana; 12h29 - discurso do 
orador convidado, tenente-coronel Brandão Ferreira; 12h40 - homenagem aos mortos e 
deposição de flores; 13h05 - Hino Nacional pela Banda da GNR; 13h10 - Passagem final 
pelas lápides; 13h30 - salto de paraquedistas; 13h40 - almoço-convívio nos terrenos em 
frente ao Monumento.

No âmbito das atividades do Laboratório de Sistemas de Comunicação Aumentativa e 
Alternativa, unidade curricular do Mestrado em Comunicação Alternativa e Tecnologias 
de Apoio, da Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias (ULHT), a ADFA, 
representada pelo presidente do CFN, Carlos Pereira, assistiu às palestras realizadas 
no dia 4 de março, intituladas “Deficiência e Acessibilidade”, pelo deputado do Bloco 
de Esquerda, Jorge Falcato, e “Politicas de Acessibilidade e Inclusão”, pela secretária de 
Estado da Inclusão das Pessoas com Deficiência, Ana Sofia Antunes.
Ambas as palestras tiveram lugar no Auditório Armando Guebuza, junto à Biblioteca Vic-
tor de Sá, da ULHT.
A Associação saúda a Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias e o seu 
Mestrado em Comunicação Alternativa e Tecnologias de Apoio pela iniciativa destas pa-
lestras.

Por solicitação da ADFA, o presidente, o vice-presidente e o secretário da Direção Nacio-
nal, acompanhados pelo associado Armindo Matias, foram recebidos pelo administra-
dor da Associação Mutualista Montepio, Carlos Beato, no dia 15 de março.
Nesta audiência a DN apresentou cumprimentos pela recondução no cargo de Carlos 
Beato e agradeceu os apoios que a Associação tem vindo a receber da Associação Mu-
tualista Montepio, nomeadamente para a elaboração do Livro dos 40 anos da ADFA.

A ministra da Administração Interna, Constança Urbano de Sousa, e a secretária de Es-
tado da Inclusão das Pessoas com Deficiência, Ana Sofia Antunes, convidaram a ADFA 
para a cerimónia de celebração de Protocolos entre a Guarda Nacional Republicana, a 
Polícia de Segurança Pública e o Instituto Nacional para a Reabilitação I.P., realizada em 
7 de março, no salão nobre do Ministério da Administração Interna, em Lisboa.
A ADFA foi representada pelos vice-presidente e secretário da Direção Nacional na ce-
rimónia.

ADFA em movimento
A ADFA esteve representada em diversos eventos que tiveram lugar durante o mês de 
março.
Em Cascais, no dia 31 de março, decorreu a cerimónia de homenagem aos soldados do 
concelho que perderam a vida na Guerra do Ultramar. No monumento existente no local, 
um obelisco em granito, inaugurado em julho de 1972, foi agora colocado um emblema 
em bronze da Liga dos Combatentes, ladeado por três lápides em pedra evocativas dos 
soldados que perderam a vida em Moçambique, Angola e Guiné. A sessão contou com a 
presença de Carlos Carreiras, presidente da CM Cascais, e do general Chito Rodrigues, 
presidente da Liga dos Combatentes. O presidente da DN e o presidente da Delegação 
de Lisboa assistiram ao evento.
O IDN realizou o seminário “Entradas na Guerra. A Entrada de Pequenas e Médias Po-
tências na I Guerra Mundial”, nas suas instalações em Lisboa, no dia 30 de março. O 
presidente da DN e o 3º vogal estiveram presentes.
A Conferência “Estratégia Global da União Europeia sobre política Externa e de Segu-
rança”, na Sala do Senado, na Assembleia da República, em Lisboa, realizou-se em 29 de 
março. O presidente e o 3º vogal da DN representaram a ADFA no evento.
No dia 28 de março, a Sociedade Histórica da Independência de Portugal recebeu a 
visita do primeiro-ministro, António Costa, por ocasião da reposição dos quatro dias 
feriados nacionais: Corpo de Deus, 5 de Outubro, 1 de Novembro e 1 de Dezembro. O 
presidente e o secretário da DN participaram na iniciativa.
No dia 14 de março, a ADFA esteve representada pelo presidente e secretário da DN na 
reunião do Conselho Municipal para a Inclusão das Pessoas com Deficiência (CMIPD), 
em Lisboa, encontro no qual foi feita a apresentação de novos membros do conselho e 
do Plano de Acessibilidade Pedonal, sendo efetuado um ponto de situação dos trabalhos 
em curso e abordando-se uma “task-force” para a acessibilidade na rede de transportes 
públicos. Foi também apresentado o programa “Uma Praça em Cada Bairro”.

Jose Pavoeiro
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Notícias

General Carvalho dos Reis visitou 
a Sede Nacional da ADFA
No dia 3 de março, a Associação recebeu a visita do general Carvalho dos Reis, que dei-
xou as funções de chefe da Casa Militar do Presidente da República.
A ADFA salienta a “excelente relação com o senhor general Carvalho dos Reis” e reco-
nheceu “o profícuo papel desempenhado pelo Presidente da República a favor da nossa 
causa em vários momentos”, sempre com o empenho do chefe da Casa Militar.
“A relação próxima com o Presidente da República, comandante supremo das Forças 
Armadas, através da sua Casa Militar, é uma prática que a ADFA sempre procurou man-
ter”, lembrou José Arruda, presidente da DN. 

Comité da ONU avalia implementação da Convenção sobre Direitos das Pessoas 
com Deficiência em Portugal
A secretária de Estado para a Inclusão 
das Pessoas com Deficiência, Ana Antu-
nes, e o presidente do INR, José Serôdio, 
participaram, entre 29 e 30 de março, em 
Genebra, na primeira sessão de ‘diálogo 
construtivo’ entre Portugal e o Comité das 
Nações Unidas dos Direitos das Pessoas 
com Deficiência (composto por 18 peritos 
independentes) durante a qual Portugal 

foi questionado e avaliado sobre o cum-
primento no nosso país das normas esta-
belecidas pela Convenção da ONU sobre 
os Direitos das Pessoas com Deficiência.
Foi a primeira vez, desde a ratificação da 
Convenção em 2009, que Portugal foi 
submetido a este processo de monitoriza-
ção, obrigatório a todos os países signatá-
rios da Convenção.

O movimento associativo português na 
área da deficiência e o Observatório da 
Deficiência e Direitos Humanos (ODDH) 
têm estado ativamente envolvidos neste 
processo de monitorização da implemen-
tação da Convenção, e enviaram, em julho 
de 2015, ao Comité da ONU um ‘Relatório 
Paralelo’ sobre a situação das pessoas 
com deficiência em Portugal, subscrito 

por aproximadamente 241 organizações 
na área da deficiência em Portugal.
A sessão realizou-se no âmbito da 15ª 
Sessão do Comité da ONU dos Direitos 
das Pessoas com Deficiência, a decorrer 
entre 29 de março e 21 de abril, no Palácio 
Wilson, em Genebra.
Até à data a Convenção sobre a Deficiên-
cia já foi ratificada por 162 países.

Novo chefe da Casa Militar do Presidente da República
O tenente-general João Luís Ramirez de 
Carvalho Cordeiro, de 57 anos, é o novo 
chefe da Casa Militar do Presidente da Re-
pública.
Este oficial general da Força Aérea “tem 
um longo percurso ao serviço das Forças 
Armadas portuguesas”, como foi divulga-
do em comunicado à imprensa e, “entre 
muitos outros postos, foi comandante da 
Academia da Força Aérea e, desde julho 
de 2013, chefe da Missão Militar junto da 

Organização do Tratado do Atlântico Nor-
te (NATO) e da União Europeia, em Bruxe-
las”.
O tenente-general João Cordeiro entrou 
para a Academia Militar em novembro de 
1977 e concluiu o ‘brevet’ de piloto avia-
dor na Base Aérea de Reese, nos Estados 
Unidos da América, em junho de 1983. Foi 
colocado na Base do Montijo, onde obteve 
todas as qualificações possíveis nos ca-
ças Fiat G-91, um avião de caça ao serviço 

da Força Aérea até ao início dos anos 90.
O tenente-general João Cordeiro dirige a 
Casa Militar, representa o Presidente da 
República sempre que este o determine e 
assegura a ligação entre o Presidente da 
República e as autoridades militares.
A Casa Militar do Presidente da República 
é um serviço de apoio ao Chefe do Estado 
na sua qualidade de Comandante Supre-
mo das Forças Armadas e é constituída 
pelo chefe da Casa Militar, assessores e 

ajudantes de campo, todos oficiais das 
Forças Armadas, sendo apoiada por se-
cretariado e pessoal administrativo.
A Casa Militar está organizada em função 
dos três ramos que integram as Forças 
Armadas. A cada ramo corresponde uma 
assessoria dirigida por um assessor pro-
veniente do respetivo ramo. Os ajudantes 
de campo são oficiais provenientes dos 
três ramos das Forças Armadas.

IASFA tem novo presidente
A ADFA esteve presente na cerimónia de tomada de posse do 
novo presidente do Conselho de Direção do Instituto de Ação 
Social das Forças Armadas (IASFA), tenente-general Rui Matias, 
que decorreu no Ministério da Defesa Nacional, em Lisboa, no dia 
10 de março.
A cerimónia foi presidida pelo ministro da Defesa Nacional, Aze-
redo Lopes, e contou com a presença do chefe do Estado-Maior-
-General das Forças Armadas (CEMGFA), general Artur Pina 
Monteiro, assim como dos chefes de Estado-Maior dos três ra-
mos das Forças Armadas.
Durante a sua intervenção, Azeredo Lopes afirmou a sua inten-
ção de que este seja “ um novo ciclo”, reiterando o esforço que 
o executivo tem feito para “assegurar uma resposta mais pronta 
e mais focada” na ação social complementar, realçando a “im-

portância do IASFA na garantia e promoção da Ação Social com-
plementar e na gestão do sistema de assistência na doença aos 
militares das Forças Armadas”.
Foi também assinada, durante o ato de tomada de posse, uma 
carta de missão, onde são identificadas as orientações estratégi-
cas, os objetivos e as metas a prosseguir pelo novo presidente e 
pelo executivo que tutela.
O tenente-general Rui Matias desempenhou funções de chefe do 
gabinete do chefe do Estado-Maior do Exército. De abril de 2010 
a junho de 2013, foi diretor de Comunicações e Sistemas de In-
formação do Comando das Forças Terrestres. Em junho de 2013 
foi empossado como diretor do Instituto de Estudos Superiores 
Militares (IESM).

Mário Rodrigues

MDN
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Definição das Áreas Geográficas de Intervenção dos Técnicos 

da Equipa de Implementação 
 

Área geográfica  Técnico/a 

Distrito de Bragança 
Todos os concelhos 

Carmina Gomes 
T. 925 604 523 

carmina.gomes@padm.crpg.pt 
 

Polo Porto 

Distrito de Braga 
Concelhos de Amares, Barcelos, Braga, Fafe, Guimarães, Póvoa de 
Lanhoso, Terras de Bouro, Vieira do Minho, Vila Nova de Famalicão 
e Vila Verde 

Distrito de Vila Real 
Todos os concelhos 

Distrito da Guarda 
Todos os concelhos, com exceção dos de Manteigas e Sabugal 

Distrito do Porto 
Todos os concelhos 

Vera Silva 
T. 960 076 911 

vera.silva@padm.crpg.pt 
 

Polo Porto 
 

Distrito de Viana do Castelo 
Todos os concelhos 

Distrito de Braga 
Concelhos de Cabaceira de Bastos, Celorico de Bastos e Esposende 

Distrito Aveiro 
Concelhos de Arouca, Castelo de Paiva, Espinho, Estarreja, Feira, 
Murtosa, Oliveira de Azeméis, Ovar, S. João da Madeira e Vale de 
Cambra 

Distrito de Aveiro 
Concelhos de Águeda, Albergaria-a-Velha, Aveiro, Ílhavo, 
Mealhada, Oliveira do Bairro, Sever de Vouga e Vagos 

Norberto Simões 
T. 960 076 902 

norberto.simoes@padm.crpg.pt 
 

Polo Coimbra 
 
 

Distrito de Coimbra 
Todos os concelhos 

Distrito de Leiria 
Concelhos de Alvaiázere, Ansião, Batalha, Castanheira de Pera, 
Figueiró dos Vinhos, Leiria, Marinha Grande, Pedrogão e Pombal 

Distrito de Viseu 
Todos os concelhos 

Distrito da Guarda 
Concelhos de Manteigas e Sabugal 

Distrito de Castelo Branco 
Todos os concelhos 

Distrito de Portalegre 
Concelhos de Castelo de Vide, Crato, Gavião, Marvão, Nisa e 
Portalegre 

  Distrito de Lisboa 
Todos os concelhos 

Ana Machado 
T. 917 365 357 

ana.machado@padm.crpg.pt 
 

Polo Lisboa 

Distrito de Santarém 
Todos os concelhos 

Distrito de Setúbal 
Todos os concelhos  

Alexandra Gonçalves 
T. 925 574 012 

alexandra.goncalves@padm.crpg.pt 
 

Polo Lisboa 

Distrito de Leiria 
Concelhos de Alcobaça, Bombarral, Caldas da Rainha, Nazaré, 
Óbidos, Peniche e Porto de Mós 

Distrito de Beja 
Todos os concelhos 

Distrito de Évora 
Todos os concelhos 

Distrito de Portalegre 
Concelhos de Arronches, Alter do Chão, Avis, Campo Maior, Elvas, 
Fronteira, Monforte, Ponte de Sôr e Sousel 

 Distrito de Faro 
Todos os concelhos 

Natércia Raposo 
T. 960 081 716 

natercia.raposo@padm.crpg.pt 
 

Polo Lisboa 
 Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa e outros países 

Região Autónoma dos Açores 

Maria Botelho 
T. 960 076 876 

maria.botelho@padm.crpg.pt 
 

Polo dos Açores 

Região Autónoma da Madeira 

Idalina Freitas 
T. 968 581 300 

idalina.freitas@padm.crpg.pt 
 

Polo da Madeira 
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Ação inicial de formação da 
equipa técnica de implementação 
do PADM

Sessão de trabalho envolvendo 
elementos do Ministério da 
Defesa Nacional, da ADFA, do 
CRPG e da equipa técnica de 
implementação do PADM

Definição das Áreas Geográficas de 
Intervenção dos Técnicos da Equipa 
de Implementação

Como surgiu o PADM?
O Plano de Ação para Apoio aos Deficientes Militares – PADM resulta do reconhe-
cimento da necessidade de apoiar os deficientes militares no acesso às medidas 
de reabilitação e assistência previstas na legislação que se lhes aplica, conside-
rando as dificuldades acrescidas resultantes da fase da vida em que se encon-
tram.
A quem se destina?
O PADM abarca todos os deficientes militares, nos seus diferentes enquadra-
mentos legais, designadamente os grandes deficientes.
Os cuidadores dos deficientes militares em situação de autonomia limitada ou 
de dependência constituem-se também como área de preocupação e apoio do 
Plano.
Qual o objetivo do PADM?
O PADM tem como objetivo fundamental promover a saúde, a qualidade de vida, 
a autonomia e o envelhecimento bem-sucedido dos deficientes militares, parti-
cularmente dos grandes deficientes, prevenindo a dependência, a precaridade, o 
isolamento e a exclusão.
Qual o âmbito dos apoios do PADM?
Os apoios do PADM situam-se ao nível da/o:
•Promoção da funcionalidade e do bem-estar físico;
•Promoção do bem-estar psicossocial;
•Apoio em situações de autonomia afetada ou de dependência.
Como considerar o PADM?
•Um ponto de contacto permanente, uma “porta de acesso” para apoiar a resolu-
ção dos problemas dos deficientes militares em dificuldade, quando não tenham 
capacidade e autonomia para o fazer.
•Uma ajuda no acesso aos apoios existentes, sejam as da responsabilidade das 
Forças Armadas, sejam os da comunidade.
•Um acompanhamento continuado e individualizado de cada situação, prevenin-
do o agravamento dos problemas.
Quem é a entidade responsável pelo PADM?
O PADM é uma iniciativa do Ministério da Defesa Nacional, através da Direção-
-Geral de Recursos da Defesa Nacional, cabendo-lhe a direção e supervisão da 
sua implementação.  
A coordenação da implementação do PADM é da responsabilidade do CRPG-
-Centro de Reabilitação Profissional de Gaia.
Que outras entidades intervêm no PADM?
O PADM mobiliza e integra as intervenções de um conjunto de organismos e enti-
dades com responsabilidades e respostas de apoio aos deficientes militares:
•Direção-Geral de Recursos da Defesa Nacional - DGRDN
•Estado Maior General das Forças Armadas/ Hospital das Forças Armadas – 
EMGFA/HFAR
•Ramos das Forças Armadas – Marinha, Exército e Força Aérea
•Instituto de Ação Social das Forças Armadas - IASFA
•CRPG - Centro de Reabilitação Profissional de Gaia
•Associação dos Deficientes das Forças Armadas - ADFA
•Cruz Vermelha Portuguesa/Lar Militar – CVP/LM
Qual o dispositivo de intervenção do PADM?
A equipa de implementação do PADM está sediada nos cinco polos que consti-
tuem a sua base de ação - Porto, Coimbra, Lisboa, Açores e Madeira - localizados 
nas Delegações da ADFA situadas naquelas regiões.
Como são prestados os apoios?
As intervenções de apoio compreendem várias fases:
•A sinalização das situações de necessidade de apoio;
•A avaliação das necessidades de cada caso e a elaboração de um plano indivi-
dual de intervenção;
•A disponibilização dos apoios previstos para cada caso;
•O acompanhamento de cada situação ao longo do tempo.
Quem pode sinalizar as situações a apoiar?
A sinalização de situações a apoiar no âmbito do PADM poderá ser efetuada por:
•Deficientes militares, seus familiares, cuidadores ou outras figuras próximas;
•Dirigentes, profissionais, ou associados da ADFA;
•Técnicos das estruturas da comunidade;
•Membros da comunidade onde se inserem os deficientes militares.
Como podem ser sinalizadas as situações a apoiar?
Podem ser sinalizadas situações que inspirem cuidado ou se julgue necessário 
apoiar: 
•Através do contacto direto dos deficientes militares, das suas figuras de apoio, 
ou de pessoas da comunidade com o técnico da equipa do PADM responsável 
pela área geográfica da residência do deficiente militar, por telefone ou correio 
eletrónico. 
•Através de contacto para a Linha de Atendimento dos Deficientes Militares 
(LADM) – 800 100 103, a funcionar entre as 08H00 e as 20H00 dos dias úteis.
•Através do envio de Ficha de Sinalização por parte de dirigentes e profissionais 
da ADFA e profissionais de outras entidades para o técnico da equipa do PADM 
responsável pela área geográfica da residência do deficiente militar.

O PADM EM AÇÃO
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Notícias

Reunião do Conselho de Executivos

A primeira reunião do Conselho de Executivos desde a sua criação na última revisão 
estatuária realizou-se no dia 10 de março, na Sede Nacional, em Lisboa. O encontro con-
tou com a participação de todos os membros da Direção Nacional, dos presidentes das 
Delegações (exceto Faro e castelo Branco) e de alguns associados.
Da ordem de trabalhos constou a análise da execução orçamental de 2015, a análise do 
plano operacional e orçamento da ADFA para 2016 e informações da Direção Nacional. 
Foram apresentados os resultados obtidos por cada Delegação e pela Sede Nacional.
A DN falou sobre o Projeto Quinta das Camélias e o protocolo de cooperação com a 
Câmara Municipal de Lisboa e o processo reivindicativo.
O Conselho de Executivos recebeu ainda a proposta da Delegação do Porto para a cria-
ção de um Regulamento do Conselho. Foram ainda debatidas atualizações de remune-
rações.

Conselho Nacional aprova Contas 
e Atividades

O Conselho Nacional, reunido em 19 de março, na Sede da ADFA, em Lisboa, aprovou as 
Contas e e o Relatório de Atividades da Associação.
Depois de analisada e aprovada a ata do Conselho Nacional anterior, foi debatido e apro-
vado o Relatório Operacional do Conselho Nacional de 2015, bem como o Relatório da 
Execução Orçamental de 2015.
O Plano Operacional e Orçamento Geral da ADFA, para o ano de 2016 foi também apro-
vado e foi apresentado o Parecer do Conselho Fiscal Nacional referente aos dois semes-
tres do ano de 2015.
No ponto referente a outros assuntos de interesse da ADFA, a Direção Nacional expôs a 
situação da Quinta das Camélias e da Tipografia, explicando ainda o caderno reivindica-
tivo e fazendo um ponto de situação sobre a elaboração do Livro dos 40 anos da ADFA.
O Centro de Apoio Integrado do Porto – CAIP foi também alvo da explanação por parte 
da DN.

Prescrições e faturação à ADM
A ADFA foi informada pela ADM de que foi estabelecido um modelo de entendimento 
com a Associação Nacional de Farmácias (ANF), permitindo, assim, que as farmácias 
reconheçam as prescrições referidas e as faturem à ADM.
Mais informou que a ANF irá difundir as orientações acordadas.
Os beneficiários que tiveram que pagar os medicamentos, em virtude da prescrição 
eletrónica e do sistema das farmácias não aceitar complementaridades, devem reme-

ter a receita e respetiva fatura, acompanhada de informação sucinta, para o diretor de 
Serviços da ADM, coronel António José Pires Mendes (rua Piedade Franco Rodrigues, 
N.º 1, 2780-363 Oeiras), para que possam ser analisadas e submetidas a apreciação do 
Conselho Diretivo/IASFA.

CONSIGNAÇÃO DE 0.5% DO IMPOSTO LIQUIDADO (LEI NRº 16/2001 DE 22 DE JUNHO)  

ENTIDADES BENEFICIÁRIAS DO IRS CONSIGNADO

Instituições Religiosas (art. 32º, nº 4)

Instituições Particulares de Solidariedade Social ou Pessoas Coletivas de Utilidade Pública (art. 32º, nº 6)

NIPC

500032246901

9

ASSOCIAÇÃO 
DOS DEFICIENTES 
DAS FORÇAS 
ARMADAS

Uma rede
solidária

Consigne 0,5% do seu IRS à ADFA

Sem custos para si.

...e desde já o nosso obrigado

Faça parte desta Rede!
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Especial
ADFA FOI CONVIDADA PELO PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA PARA ASSISTIR À CERIMÓNIA

Sessão Solene da Tomada de Posse do Presidente da República

A ADFA esteve na cerimónia de Tomada de 
Posse do novo Presidente da República, 
no dia 9 de março, na Assembleia da Re-
pública, em Lisboa. A Associação foi con-
vidada pelo presidente da Assembleia da 
República para a cerimónia e José Arruda, 
presidente da DN, e Francisco Ferreira da 
Silva, tesoureiro da DN, representaram a 
Associação no evento em que Marcelo Re-
belo de Sousa, no seu discurso de Tomada 
de Posse como Presidente da República, 
referiu que “escreveu um Herói Português 
do Sec. XIX que «este Reino é obra de sol-
dados».
O novo Chefe do Estado sublinhou a im-
portância das Forças Armadas Portu-
guesas “nas batalhas da expansão con-
tinental ou da defesa e restauração da 

independência, como nas epopeias ma-
rítimas ou, nos nossos dias, nas missões 
de paz, ou humanitárias, dentro e fora da 
Europa”.
O Presidente da República realçou que 
“assim foi, também, em 25 de Abril de 
1974, com os jovens capitães, resgatando 
a liberdade, anunciando a Democracia, 
permitindo converter o Império Colonial 
em Comunidade de Povos e Estados in-
dependentes, prometendo a paz, o desen-
volvimento e a justiça para todos”.
Marcelo Rebelo de Sousa afirmou que “o 
Presidente da República será, pois, um 
guardião permanente e escrupuloso da 
Constituição e dos seus valores, que, ao 
fim e ao cabo, são os valores da Nação 
que nos orgulhamos de ser”, com o “o 

valor do respeito da dignidade da pessoa 
humana, antes do mais”.
Numa cerimónia repleta de simbolismo, 
o Presidente da República sublinhou que 
“depois da transição da revolução para 
o constitucionalismo, da estabilização 
da democracia partidária, da adesão eu-
ropeia e da adoção do euro, das expec-
tativas elevadas da viragem do século e 
das frustrações, entretanto, vividas, bem 
como da resposta abnegada dos Portu-
gueses, esperam-nos cinco anos de busca 
de unidade, de pacificação, de reforçada 
coesão nacional, de encontro complexo 
entre democracia e internacionalização 
estratégica, dentro e fora de fronteiras e 
entre crescimento, emprego e justiça so-
cial de um lado, e viabilidade financeira 

do outro, de criação de consonâncias nos 
sistemas sociais e políticos, de incessante 
construção de uma comunidade convivial 
e solidária”.
A ADFA saúda o novo Presidente da Re-
pública e espera que o seu mandato seja 
pleno de sucesso, ao serviço de todos os 
portugueses.
“Como o Presidente da República disse no 
seu discurso que “este reino é obra de sol-
dados”, então, esses soldados que se defi-
cientaram na Guerra Colonial, ao serviço 
da Pátria, que somos nós, devemos inte-
grar a agenda do nosso Comandante Su-
premo das Forças Armadas”, disse o presi-
dente da DN, ao cumprimentar o Chefe do 
estado, que lhe respondeu que por isso os 
tinha referido na sua intervenção.

Fotos.Farinho Lopes
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“Esta Pátria é obra de soldados. Soldados, marinheiros e aviadores, que são o 
Povo de Portugal”.

Cerca de mil militares participaram na 
apresentação formal das Forças Armadas 
ao novo Presidente da República, Marcelo 
Rebelo de Sousa, no dia 21 de março, uma 
cerimónia aberta ao público, junto ao Pa-
lácio Nacional de Mafra, onde está locali-
zada a Escola das Armas.
A ADFA esteve representada por uma 
delegação de associados e de dirigentes, 
estando o presidente da Direção Nacional 
na tribuna de honra durante a cerimónia.
O programa da cerimónia incluiu uma ho-
menagem aos mortos em combate e uma 
intervenção do chefe do Estado-Maior 
General das Forças Armadas, general 
Pina Monteiro, que referiu que “é igual-
mente com enorme regozijo e sentida 
consideração que, nesta vila histórica e 
culturalmente associada à instituição mi-
litar, promovemos a presença dos antigos 
combatentes, dos Deficientes das Forças 

Armadas, e também da sociedade civil, 
com destaque para os jovens alunos das 
escolas do ensino básico e secundário de 
Mafra”.
“Estamos seguros que o nosso Coman-
dante Supremo, pugnará pelo respeito da 
condição militar e pela manutenção de 
moral elevado no seio das Forças Arma-
das”, salientou o CEMGFA.
Marcelo Rebelo de Sousa, no seu primeiro 
discurso perante as Forças Armadas, das 
quais é Comandante Supremo, referiu 
que “esta Pátria é obra de soldados. Sol-
dados, marinheiros e aviadores, que são o 
Povo de Portugal”.
O Presidente da República salientou o va-
lor as Forças Armadas que “partiram para 
os confins do Império, convictas de um 
dever nacional a cumprir”, sublinhando 
que “os nossos antigos combatentes tes-
temunham-no, como dos mais corajosos 

de todos nós”.
Por nunca terem faltado à “chamada de 
Portugal”, o Presidente da República afir-
ma que “merecem, pois, de todos os Por-
tugueses uma gratidão, que o desconhe-
cimento da História ou a banalização do 
fundamental acabaram por embotar”.
Disse ainda que “têm, por isso, razão 
quando sentem, de quando em vez, que o 
seu papel não é compreendido, não é valo-
rizado, não é acalentado”.
O Comandante Supremo das Forças Ar-
madas garantiu que procurará “ser aten-
to, sereno e interventivo”, pois “a nossa 
responsabilidade, assente na nossa so-
berania, é intransferível, e, um Portugal 
pacífico não pode ser confundido com um 
Portugal indefeso”.
A cerimónia terminou com o desfile das 
Forças em parada, e cinco paraquedistas 
da Equipa de queda livre do Exército, os “ 

Falcões Negros”, saltaram de uma aero-
nave C-295, cada um com uma bandeira 
desfraldada. A Bandeira Nacional foi en-
tregue ao novo Comandante Supremo 
das Forças Armadas, que assistiu depois 
a um concerto a seis órgãos na Basília do 
Palácio Nacional.
O Chefe do Estado participou também na 
comemoração do Dia Mundial da Árvore, 
com estudantes do ensino secundário do 
concelho de Mafra, plantando, com a aju-
da do primeiro-ministro, António Costa, 
uma árvore junto ao Monumento à Infan-
taria.
Segundo foi divulgado, foi intenção do 
Presidente da República associar a so-
ciedade civil ao evento, com o apoio da  
Câmara Municipal.

Fotos.Farinho Lopes



14 | ABRIL 2016

Especial

A Direção Nacional da ADFA aprovou e levou ao conheci-
mento do Conselho Nacional o Estatuto Editorial do ELO, na 
reunião realizada em 19 de março, na Sede, em Lisboa. Este 
Estatuto substitui o Regulamento Redatorial do ELO e já está 
em vigor desde a reunião do CN.
A necessidade de atualização para um Estatuto Editorial 
teve como base a constatação de que o Regulamento Reda-
torial era um misto de regulamento interno e de um estatuto 
editorial. Sendo um documento datado, nascido numa épo-
ca de transição do jornal de um modelo mais amador para 
um modelo profissional, havia que criar um instrumento de 
regulação e orientação da Redação.
O Estatuto Editorial enumera os princípios e objetivos gerais 
por que deve reger-se o ELO, como publicação periódica, 
conforme é estabelecido pela Lei de Imprensa, que diz que o 
Estatuto Editorial de uma publicação periódica informativa 
deverá definir “claramente a sua orientação e os seus objeti-
vos”, para além de incluir o compromisso de assegurar o res-
peito pelos princípios deontológicos e pela ética profissional 
dos jornalistas, assim como pelos leitores do jornal.
Será também criado futuramente o Regulamento Interno do 
ELO, que definirá a sua estrutura de funcionamento, depen-
dências e meios humanos e materiais. A proposta será ela-
borada até ao final do corrente ano, sendo um dos objetivos 
inscritos no Plano Operacional da ADFA para 2016.
O ELO publica na íntegra o seu novo Estatuto Editorial.

ESTATUTO EDITORIAL DO ELO

1. O jornal ELO, criado em 23 de novembro de 1974, é o ór-
gão de informação da Associação dos Deficiente das Forças 
Armadas (ADFA), a sua proprietária, e é gerido pela Direção 
Nacional (DN).
2. Como órgão institucional deve respeitar os Estatutos da 
ADFA, designadamente no que respeita ao estipulado no 
seu Artigo 1.º, e demais diretivas dos seus Órgãos Nacionais 
eleitos. Como órgão de informação deve respeitar os prin-
cípios deontológicos da Imprensa e a ética profissional do 
Jornalismo.
3. O ELO privilegia, na sua temática, as questões relaciona-
das com os deficientes das Forças Armadas, no sentido da 
promoção da sua dignificação como cidadãos com direitos 
e deveres, sendo elemento ativo na defesa dos seus direitos 

ESTATUTO EDITORIAL DO ELO

e da sua qualidade de vida.
4. O ELO deve ser, também, veículo de toda a problemática dos 
deficientes portugueses, promovendo a defesa dos seus direitos 
e divulgando as iniciativas das suas organizações representati-
vas.
5. O ELO poderá incluir temas gerais de carácter informativo, cul-
tural e recreativo.
6. O ELO deve estar permanentemente atento ao que se passa 
na ADFA e deve ser um colaborador privilegiado dos Órgãos Na-
cionais, das Delegações e dos Núcleos na divulgação da imagem 
e dignificação da Associação, junto dos órgãos do Estado e das 
autarquias, da Instituição Militar, das organizações internacio-
nais de vítimas e de veteranos de guerra, das organizações de 
deficientes militares dos PALOP, das associações portuguesas de 
militares e de antigos combatentes, das organizações de e para 
deficientes e da opinião pública em geral.
7. O ELO deve prestar uma atenção muito especial às bases da 
ADFA, reservando parte importante do seu espaço para a divul-
gação das notícias e eventos das Delegações e para dar voz aos 
associados quer publicando as suas cartas, quer indo ao seu en-
contro para colher os seus testemunhos a publicar em forma de 
entrevista. 
8. Fazendo os deficientes militares parte da “Família Militar”, o 
ELO, em colaboração com a Direção Nacional, deve manter os as-
sociados informados sobre a Instituição Militar, em especial nos 
assuntos de interesse comum.
9. Na seleção do material a publicar, o ELO deve ter presentes 
princípios de isenção e pluralismo, devendo a colocação dos tex-
tos nas páginas, as ilustrações e outros elementos obedecer a 
critérios baseados na efetiva importância de cada texto ou foto 
e não nas convicções ou interesses particulares dos seus autores 
ou de quem seleciona ou pagina.
10. Em cada edição o ELO deve fazer a distinção do que é material 
noticioso e do que é opinião. As notícias devem ser objetivas e 
cingir-se à narração e análise dos factos; as opiniões devem ser 
assinadas por quem as defende e obedecer aos princípios do pre-
sente estatuto.
11. O ELO deve estar atento à evolução das novas tecnologias da 
informação e procurar estar atualizado na sua utilização.

Novos desafios com a mesma garantia de profissionalismo informativo
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INTRODUÇÃO
“Somos a Força Justa das Vítimas de uma 
Guerra Injusta”

Este relatório é um desafio empolgante 
e de uma grande exigência, fruto dum 
enorme empenhamento das delegações 
no seu dia-a-dia. Este trabalho volumoso 
nasce duma enorme rede de afetos fortes 
geradora de confiança que transforma a 
dor, as revoltas e as frustrações em soli-
dariedade ativa. 
O livro dos 40 anos da ADFA que continua 
a ser compilado contará a verdadeira odis-
seia dos “soldados” a maioria deles “mili-
cianos”. Neste momento já se encontram 
escritos bastantes capítulos prevendo-se 
para o final de 2016 a sua impressão e em 
janeiro de 2017, no encerramento dos 40 
anos do Decreto-Lei 43/76, o seu lança-
mento público.
O ano de 2015 foi atípico, com a elabo-
ração e aprovação dos novos Estatutos, 
com a realização de numerosas Assem-
bleias para apresentação e votação dos 
respetivos Relatórios, com a preparação 
de novas eleições para os Órgãos Sociais. 
Toda esta atividade levou à mobilização 
dos associados, que deram uma con-
tribuição extremamente frutuosa e que 
revigora a Associação. São formalidades 
estatuárias!
A ADFA é uma organização privada de 
Utilidade Pública e missão social que em 
grande parte substitui o Estado, sobre-
vivendo quer com o apoio financeiro do 
OGE (MDN) quer com o apoio dos seus 
associados que, através das Delegações 
da ADFA, se envolvem diariamente no 
cumprimento dos objetivos desta Asso-
ciação.
A Assembleia-Geral Nacional, que se reu-
nirá dentro em breve, é o Órgão máximo 
da ADFA a quem compete garantir e refor-
çar a coesão da Associação e que orienta, 
decide e aprova documentos essenciais 
para a coesão associativa e para a defe-
sa da dignidade dos nossos associados 
entre os quais se destaca a estratégia de 
caráter reivindicativo. Esta Assembleia 
reúne-se depois da realização da reunião 
do Conselho Nacional realizado em 19 de 
março. Em abril de 2015, na Academia 
Militar, por ocasião da última Assembleia-
-Geral Nacional, a casa ficou cheia com 
cerca de 400 associados o que prova o 
compromisso da Instituição Militar e que 
é reflexo de sermos membros da Família 
Militar.
Em 2015 é de destacar, como sempre, a 
evocação pela ADFA do 25 de Abril, data 
do derrube da ditadura política e conse-
quentemente do final da Guerra Colonial 
que tantas vidas ceifou e que deixou tan-
tos cidadãos estropiados e com deficiên-
cias para toda a sua vida e que à medida 
que o tempo passa se vão agravando. Pela 
coragem dos “Capitães de Abril” que colo-
caram essa data um marco fundamental 
na História de Portugal, a ADFA conside-
rou e considera que a homenagem aos 
“Capitães de Abril” é um ato de gratidão 
que jamais poderá ser posto em causa. 
Por isso o regresso à nossa casa, em 2015, 
do coronel Vasco Lourenço, presidente 
da Associação 25 de Abril é um marco 

ADFA - Sede

BALANÇO INDIVIDUAL da Sede em 31 de Dezembro de 2015

31-12-2015 31-12-2014

ACTIVO

Activo não corrente
Activos fixos tangíveis 3.397.525,60 3.396.094,57
Propriedades de investimento 0,00 0,00
Goodwill 0,00 0,00
Activos intangíveis 2.571,34 2.571,34
Activos biológicos 0,00 0,00
Participações financeiras - método da equivalência patrimonial 0,00 0,00
Participações financeiras - outros métodos 0,00 0,00
Accionistas/sócios 0,00 0,00
Outros activos financeiros 0,00 0,00
Activos por impostos diferidos 0,00 0,00
Activos não correntes detidos para venda 0,00 0,00

3.400.096,94 3.398.665,91
Activo corrente
Inventários 0,00 0,00
Activos biológicos 0,00 0,00
Clientes 5.097,90 3.504,87
Adiantamentos a fornecedores 0,00 0,00
Estado e outros entes públicos 0,00 0,00
Accionistas/sócios 0,00 0,00
Outras contas a receber 499.143,31 295.928,02
Diferimentos 3.484,14 3.796,92
Activos financeiros detidos para negociação 0,00 0,00
Outros activos financeiros 0,00 0,00
Activos não correntes detidos para venda 0,00 0,00
Caixa e depósitos bancários 44.554,12 61.051,92

552.279,47 364.281,73
Total do activo 3.952.376,41 3.762.947,64

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

Capital próprio
Capital realizado 0,00 0,00
Acções (quotas) próprias 0,00 0,00
Outros instrumentos de capital próprio 0,00 0,00
Prémios de emissão 0,00 0,00
Reservas legais 0,00 0,00
Outras reservas 186.445,58 186.445,58
Resultados transitados 124.979,41 97.365,50
Ajustamentos em activos financeiros 0,00 0,00
Excedentes de revalorização 0,00 0,00
Outras variações no capital próprio 3.077.372,77 3.086.983,67

3.388.797,76 3.370.794,75
Resultado líquido do período 72.224,44 33.874,41
Interesses minoritários 0,00 0,00

Total do capital próprio 3.461.022,20 3.404.669,16

Passivo
Passivo não corrente 0,00 0,00
Provisões 0,00 0,00
Financiamentos obtidos 0,00 0,00
Responsabilidades por benefícios pós-emprego 0,00 0,00
Passivos por impostos diferidos 0,00 0,00
Outras contas a pagar 0,00 0,00

0,00 0,00
Passivo corrente
Fornecedores 16.834,90 30.577,43
Adiantamentos de clientes 0,00 0,00
Estado e outros entes públicos 26.283,49 18.704,41
Accionistas/sócios 0,00 0,00
Financiamentos obtidos 0,00 0,00
Outras contas a pagar 425.125,60 222.382,92
Diferimentos 23.110,22 86.613,72
Passivos financeiros detidos para negociação 0,00 0,00
Outros passivos financeiros 0,00 0,00

491.354,21 358.278,48
Total do passivo 491.354,21 358.278,48

Total do capital próprio e do passivo 3.952.376,41 3.762.947,64

0,00 0,00

Valores em Euros

RUBRICAS NOTAS
PERIODOS

teiro, um dos participantes nesse movi-
mento, proferiu uma intervenção defen-
dendo, numa verdadeira lição de história, 
de competência e de sabedoria, mais uma 
vez o DL 43/76, documento singular em 
prol da defesa de todos aqueles que servi-
ram militarmente o país e que sofreram e 
sofrem hoje mais do que nunca as maze-
las da guerra.
O ministro da Defesa Nacional, José Pedro 
Aguiar-Branco, em resposta às questões 
colocadas pela ADFA disse que “o Estado 
tem uma dívida de gratidão para com os 
deficientes das Forças Armadas”, e tam-

importante na vida da Associação tendo 
este combatente reconhecido e valoriza-
do, na sua intervenção, o papel da ADFA. 
De salientar e de enaltecer que Vasco 
Lourenço, como membro do Conselho da 
Revolução, sempre manteve uma posição 
inequívoca na defesa dos direitos à saúde 
dos deficientes militares.
No 40º aniversário do DL 43/76, em 14 
de maio de 2015, intencionalmente qui-
semos assinalar e lembrar o grande movi-
mento que arrancou a ferros uma lei, “um 
estatuto” que honrasse o nosso esforço e 
o nosso sacrifício. O associado José Mon-

bém referiu que, “com 57 anos e 35 anos 
de atividade profissional, a minha vida fez-
-me cruzar com muitas realidades, pes-
soas e instituições, em momentos bons e 
menos bons, difíceis e fáceis”, e recordou 
que, aos 17 anos, sentiu a responsabili-
dade de crescer com a perspetiva da ida 
para a Guerra Colonial, “uma sensação si-
milar que, aos 57 anos, tenho tantas vezes 
para tentar resolver os problemas dos que 
foram para a guerra”.
Trabalhamos arduamente até ao último 
dia do nosso mandato, reiterando que a 
ADFA pode contar connosco.

RELATÓRIO OPERACIONAL 2015
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BALANÇO  em 31 de Dezembro de 2015

31-12-2015 31-12-2014

ACTIVO

Activo não corrente
Activos fixos tangíveis 8.759,77 13.768,88
Propriedades de investimento 0,00 0,00
Goodwill 0,00 0,00
Activos intangíveis 1.225,00 1.225,00
Activos biológicos 0,00 0,00
Participações financeiras - método da equivalência patrimonial 0,00 0,00
Participações financeiras - outros métodos 0,00 0,00
Accionistas/sócios 0,00 0,00
Outros activos financeiros 0,00 0,00
Activos por impostos diferidos 0,00 0,00
Activos não correntes detidos para venda 0,00 0,00

9.984,77 14.993,88
Activo corrente
Inventários 8.427,83 8.249,13
Activos biológicos 0,00 0,00
Clientes 370.219,41 293.646,45
Adiantamentos a fornecedores 0,00 0,00
Estado e outros entes públicos 0,00 0,00
Accionistas/sócios 0,00 0,00
Outras contas a receber 115,10 0,00
Diferimentos 661,39 661,13
Activos financeiros detidos para negociação 0,00 0,00
Outros activos financeiros 0,00 0,00
Activos não correntes detidos para venda 0,00 0,00
Caixa e depósitos bancários 6.984,98 14.737,12

386.408,71 317.293,83
Total do activo 396.393,48 332.287,71

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

Capital próprio
Capital realizado 0,00 0,00
Acções (quotas) próprias 0,00 0,00
Outros instrumentos de capital próprio 0,00 0,00
Prémios de emissão 0,00 0,00
Reservas legais 0,00 0,00
Outras reservas 336.124,93 336.124,93
Resultados transitados -71.094,37 -92.784,31
Ajustamentos em activos financeiros 0,00 0,00
Excedentes de revalorização 0,00 0,00
Outras variações no capital próprio 0,00 0,00

265.030,56 243.340,62
Resultado líquido do período -3.601,03 21.689,94
Interesses minoritários 0,00 0,00

Total do capital próprio 261.429,53 265.030,56

Passivo
Passivo não corrente 0,00 0,00
Provisões 0,00 0,00
Financiamentos obtidos 0,00 0,00
Responsabilidades por benefícios pós-emprego 0,00 0,00
Passivos por impostos diferidos 0,00 0,00
Outras contas a pagar 0,00 0,00

0,00 0,00
Passivo corrente
Fornecedores 22.925,62 16.373,12
Adiantamentos de clientes 0,00 0,00
Estado e outros entes públicos 12.578,47 13.720,77
Accionistas/sócios 0,00 0,00
Financiamentos obtidos 0,00 0,00
Outras contas a pagar 99.459,86 37.163,26
Diferimentos 0,00 0,00
Passivos financeiros detidos para negociação 0,00 0,00
Outros passivos financeiros 0,00 0,00

134.963,95 67.257,15
Total do passivo 134.963,95 67.257,15

Total do capital próprio e do passivo 396.393,48 332.287,71

0,00

Valores em Euros

RUBRICAS NOTAS
PERIODOS

A ADFA enviou à Secretária de Estado 
Adjunta e da Defesa Nacional, em 22 de 
julho de 2015, seis memorandos refe-
rentes às seguintes matérias constantes 
do caderno reivindicativo: a) Deficientes 
Militares - Revisão de processo por agra-
vamento das lesões. Prazo; b) Atribuição 
do abono suplementar de invalidez aos 
deficientes militares com menos de 60% 
de desvalorização; c) Deficiente Civil das 
Forças Armadas - Reabertura do prazo; 
d) Deficientes Militares do Serviço Mili-
tar Obrigatório. DL 503/99, de 20NOV; e) 
Grande Deficiente do Serviço Efetivo Nor-
mal - Alteração do grau de incapacidade; 
f) Furriéis - “Retroativos”.
Porém as matérias em causa não tiveram 
resposta. Esperávamos mais, pois esta-
vam marcadas as eleições legislativas, 
que se realizaram a 4 de outubro, tendo-
-se verificado alterações a nível governa-
mental. Seguiram-se a posse de dois go-
vernos, o 20.º e o 21.º.
Queremos aqui salientar que a compo-
sição do 21.º Governo conta com uma 
Secretaria de Estado da Inclusão das 
Pessoas com Deficiência. É positivo este 
reconhecimento. Devemos ter em conta 
esta oportunidade. O membro do governo 
desta pasta é uma cidadã portadora de 
deficiência, Dr.ª Sofia Antunes.
Há ainda a realçar o ofício dirigido ao Dire-
tor da Direção de Proteção contra os Ris-
cos Profissionais, em 22 de dezembro de 
2015, relativo à excessiva morosidade da 
tramitação dos processos dos deficientes 
militares naquela Direção.
Importante lembrar que no ano transato 
se realizaram eleições legislativas em Por-
tugal, no dia 4 de outubro, registando-se 
alterações significativas a nível governa-
mental. Isso não impediu que apresentás-
semos junto do anterior governo diversos 
memorandos do caderno reivindicativo e 
que é nossa intenção continuar esse tra-
balho de diálogo com o atual governo até 
que esse caderno reivindicativo seja cum-
prido integralmente.
A relação próxima com o Presidente da 
República, Comandante Supremo das 
Forças Armadas, através da sua Casa Mili-
tar, é uma prática que a ADFA sempre pro-
curou manter. Em 18 de maio apresenta-
mos cumprimentos de gratidão junto do 
Presidente da República, professor doutor 
Aníbal Cavaco Silva, tendo-se transmiti-
do o reconhecimento da ADFA pelo papel 
profícuo desempenhado pelo Presidente 
da República na defesa dos direitos dos 
deficientes militares. Desde logo o Senhor 
Presidente manifestou o seu desejo e in-
teresse em voltar à ADFA no final do seu 
mandato.
A nível internacional, a ADFA como mem-
bro da FMAC, participou, em setembro, na 
Assembleia-Geral desta organização, em 
Sopot, na Polónia. Nessa Assembleia pro-
cedeu-se à revisão estatutária considera-
da uma alteração relevante para a eleição 
do Secretário do Bureau Executif eleições 
gerais para os órgãos, tendo Dan Vigo, 
militar das forças dos Capacetes Azuis, 
assumido a presidência substituindo o 
francês Jacques Goujat, ex-combatente 
da guerra colonial da Argélia. Na mesma 
reunião adotaram-se várias propostas de 
vários países-membros, entre os quais de 
Portugal (ADFA), que apresentou a Carta 

Magna, como documento que consubs-
tancia os direitos adquiridos e os tornará 
constitucionalmente imutáveis.
Também a nível internacional, de destacar 
o convite formulado pelo Ministério dos 
Antigos Combatentes de Moçambique 
para participarmos no “Seminário Cientí-
fico sobre a pesquisa da História da Luta 
de Libertação Nacional”, que se realizou 
de 16 a 18 de setembro, em Maputo, e no 
qual a ADFA se fez representar na pessoa 
do seu presidente da Direção Nacional.

A relação de amizade e partilha de expe-
riências com Organizações congéneres 
de Antigos Combatentes, participando 
em diversos eventos e particularmente no 
Dia Internacional da Paz, assinalado pelas 
Nações Unidas, (ONU) a 21 de setembro, 
em que, convida, todos os Estados-Mem-
bros, as Organizações das Nações Unidas, 
as Organizações Regionais e Não-gover-
namentais e as pessoas a comemorar, 
de forma apropriada o Dia Internacional 
da Paz, e promover a educação e sensi-

bilização do público, e a cooperar com as 
Nações Unidas no estabelecimento de 
um cessar-fogo mundial, tendo a ADFA e 
a Liga dos Combatentes no dia 27 de se-
tembro, assinalado o Dia Internacional da 
Paz com a realização de uma caminhada 
e de uma prova de atletismo, em estrada 
designadas por “Lisboa Corre Pela Paz” 
e “Marcha-Caminhada dos Combatentes 
Pela Paz”.
Em 18 de maio de 2015 o Despacho n.º 
1864/CG consagra oficialmente a criação 
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BALANÇO CONSOLIDADO em 31 de Dezembro de 2015

31-12-2015 31-01-2014

ACTIVO

Activo não corrente
Activos fixos tangíveis 4.109.130,56 4.060.388,66
Propriedades de investimento 0,00 0,00
Goodwill 0,00 0,00
Activos intangíveis 7.760,97 5.463,33
Activos biológicos 0,00 0,00
Participações financeiras - método da equivalência patrimonial 0,00 0,00
Participações financeiras - outros métodos 0,00 0,00
Accionistas/sócios 0,00 0,00
Outros activos financeiros 0,00 0,00
Activos por impostos diferidos 0,00 0,00
Activos não correntes detidos para venda 0,00 0,00

4.116.891,53 4.065.851,99
Activo corrente
Inventários 14.003,14 13.915,78
Activos biológicos 0,00 0,00
Clientes 5.704,47 3.602,92
Adiantamentos a fornecedores 0,00 0,00
Estado e outros entes públicos 9,95 9,95
Accionistas/sócios 0,00 0,00
Outras contas a receber 225.681,03 197.930,70
Diferimentos 6.596,68 7.390,53
Activos financeiros detidos para negociação 0,00 0,00
Outros activos financeiros 0,00 16.619,44
Activos não correntes detidos para venda 0,00 0,00
Caixa e depósitos bancários 480.941,93 494.448,52

732.937,20 733.917,84
Total do activo 4.849.828,73 4.799.769,83

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

Capital próprio
Capital realizado 0,00 0,00
Acções (quotas) próprias 0,00 0,00
Outros instrumentos de capital próprio 0,00 0,00
Prémios de emissão 0,00 0,00
Reservas legais 0,00 0,00
Outras reservas 815.649,76 815.649,76
Resultados transitados 622.183,33 615.163,75
Ajustamentos em activos financeiros 0,00 0,00
Excedentes de revalorização 0,00 0,00
Outras variações no capital próprio 3.077.872,77 3.087.483,67

4.515.705,86 4.518.297,18
Resultado líquido do período 96.570,29 17.056,79
Interesses minoritários

Total do capital próprio 4.612.276,15 4.535.353,97

Passivo
Passivo não corrente
Provisões 0,00 0,00
Financiamentos obtidos 0,00 0,00
Responsabilidades por benefícios pós-emprego 0,00 0,00
Passivos por impostos diferidos 0,00 0,00
Outras contas a pagar 0,00 0,00

0,00 0,00
Passivo corrente
Fornecedores 19.257,92 32.678,41
Adiantamentos de clientes 0,00 0,00
Estado e outros entes públicos 26.350,10 18.771,02
Accionistas/sócios 0,00 0,00
Financiamentos obtidos 0,00 0,00
Outras contas a pagar 162.885,38 119.485,75
Diferimentos 29.059,18 93.480,68
Passivos financeiros detidos para negociação 0,00 0,00
Outros passivos financeiros 0,00 0,00

237.552,58 264.415,86
Total do passivo 237.552,58 264.415,86

Total do capital próprio e do passivo 4.849.828,73 4.799.769,83
0,00 0,00

PERIODOS
RUBRICAS NOTAS

Valores em Euros

do PADM e a sua implementação junto 
dos deficientes militares. Este Programa 
visa sobretudo garantir a todos os defi-
cientes da Forças Armadas e em espe-
cial aos grandes deficiente condições de 
monitorização e sinalização de saúde dos 
deficientes militares mais necessitados 
de apoio médico, social e psicológico com 
vista a ser implementado um sistema 
assistência médica ou sanitária. Se nem 
tudo ficou resolvido, pelo menos deram-
-se passos firmes para criar um sistema 
de saúde que possa proteger os deficien-
tes militares duma vida que lhes tem sido 
adversa por via da sua deficiência e pro-
longando-a em condições cada vez mais 
humanas. Se quisermos definir numa só 
frase diremos que “é o renascer do DL 
43/76 com maiores valências”. Trata-se 
duma vitória para todos, para o País, para 
o Ministério da Defesa Nacional e do Go-
verno e dos deficientes das Forças Arma-
das. Mais do que tudo trata-se duma par-
ceria de responsabilidades onde também 
tem lugar o CRPG e onde a ADFA foi e será 
um dos protagonistas mais ativos. 
A 11 de setembro, a ADFA assinou com o 
Ministério da Defesa Nacional um pro-
tocolo de cooperação que estabelece as 
responsabilidades de todas as partes para 
implementação do PADM ao mesmo tem-
po que era assinado um acordo de contra-
tualização com o CRPG que tecnicamen-
te fica responsável pelo desenvolvimento 
técnico do programa. Trata-se do culminar 
dum projeto que foi amadurecido durante 
muitos anos entre o IEFP, CERCIGAIA e 
ADFA que nasceu na Delegação do Porto, 
quando foi criada oficina de próteses que 
evoluiu posteriormente para o Centro Ofi-
cinal de Meios Ortopédicos – COMO. 
Em 7 de dezembro foi lançada a primeira 
pedra para a reabilitação do Palácio “Cor 
de Rosa”, depois de muitos anos de nume-
rosos problemas burocráticos e adminis-
trativos para a posse do terreno onde está 
implantado. Esta vitória mais uma vez se 
fica a dever ao empenhamento e envolvi-
mento de todos os associados. A união faz 
a força e o projeto segue em frente num 
novo modelo. 
Importante também referir o projeto im-
plementado na Delegação da ADFA em 
Évora, referente às suas instalações. A 
articulação do programa com a equipa 
de Orientação, poderá garantir, em parte, 
a sustentação daquela Delegação, tendo 
em conta que a existência da ADFA tem 
unicamente uma missão social, envolvida 
no seio das outras Delegações.
Em Faro, com o apoio dos Órgãos Dire-
tivos e a envolvência de todos os asso-
ciados cobertos por aquela Delegação, 
conseguiu-se que a Câmara Municipal de 
Faro reconhecesse a importância de man-
ter uma porta aberta para poder garantir 
o apoio a cerca de 300 associados. 
Tudo tem sido feito para manter a coesão 
e unidade da ADFA. A Associação é com-
posta por 12 realidades socioculturais di-
ferentes em todo o país mas uma ADFA 
solidária é reconhecida pelos serviços 
prestados, pela troca de experiências as-
sentes num património histórico que para 
além da solidariedade representa um 
movimento de combatentes e sobretudo 
um movimento de combatentes com de-
ficiências contraídas no desempenho do 

Serviço Militar Obrigatório.
Mas a ADFA é também um movimento cí-
vico respeitador das regras que regem o 
país e virado para a modernidade e para 
os tempos atuais. Aqui se insere o movi-
mento que se gerou à volta do processo de 
revisão estatutária cujo objetivo principal 
foi adaptar a ADFA aos tempos atuais e ao 
futuro que nos aguarda. Foi um movimen-

to de verdadeira participação, enérgico, 
combativo, respeitador da democraticida-
de da instituição e defensor intransigente 
dos ideais associativos. A participação 
dos associados nas Assembleias-Gerais 
Nacionais, uma em 17 de outubro e outra 
em 5 de dezembro, ambas em Coimbra, 
foi um marco importante na vida da Asso-
ciação. Todos reconhecemos que os no-

vos Estatutos não são perfeitos, por isso 
é preciso criar uma dinâmica destinada 
a aperfeiçoar esses mesmos Estatutos e 
adaptá-los ainda mais à realidade do que 
nos espera no futuro.
Devemos reconhecer, cumprimentar num 
gesto associativo e estar gratos pelo tra-
balho árduo realizado pelos membros 
da Mesa da Assembleia-Geral Nacional 
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2015 2014

RENDIMENTOS E GASTOS

Vendas e serviços prestados.................................................................................................. 306,00 51,00
Subsídios à exploração............................................................................................................ 816.789,86 758.330,39
Ganhos/perdas imputados de subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos......... 0,00 0,00
Variação nos inventários da produção..................................................................................... 0,00 0,00
Trabalhos para a própria entidade............................................................................................ 0,00 0,00
Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas................................................. 0,00 0,00
Fornecimentos e serviços externos......................................................................................... -206.878,06 -175.162,16
Gastos com o pessoal.............................................................................................................. -570.746,58 -562.228,25
Imparidade de inventários (perdas/reversões)......................................................................... 0,00 0,00
Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões).............................................................. 0,00 0,00
Provisões (aumentos/reduções)............................................................................................... 89,73
Imparidade de investimentos não depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões)................... 0,00 0,00
Aumentos/reduções de justo valor........................................................................................... 0,00 0,00
Outros rendimentos e ganhos................................................................................................... 86.284,18 51.706,16
Outros gastos e perdas............................................................................................................ -32.854,75 -23.053,67

Resultados antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 92.900,65 49.733,20

Gastos/reversões de depreciação e de amortização............................................................. -20.680,71 -16.211,63
Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões).......................... 0,00 0,00

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 72.219,94 33.521,57

Juros e rendimentos similares obtidos...................................................................................... 26,57 352,84
Juros e gastos similares suportados........................................................................................ -22,07 0,00

DEMONSTRAÇÃO INDIVIDUAL DOS RESULTADOS POR NATUREZAS - Sede
Dezembro 15

Montantes expressos em EURO

RUBRICAS NOTAS
PERÍODOS

Resultado antes de impostos 72.224,44 33.874,41

Imposto sobre o rendimento do período.................................................................................... 0,00 0,00

Resultado líquido do período 72.224,44 33.874,41

ADFA-Tipografia

2015 2014

RENDIMENTOS E GASTOS

Vendas e serviços prestados.................................................................................................. 199.143,16 228.123,94
Subsídios à exploração............................................................................................................ 0,00 0,00
Ganhos/perdas imputados de subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos......... 0,00 0,00
Variação nos inventários da produção..................................................................................... 0,00 0,00
Trabalhos para a própria entidade............................................................................................ 0,00 0,00
Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas................................................. -41.028,02 -36.978,48
Fornecimentos e serviços externos......................................................................................... -59.137,01 -67.694,71
Gastos com o pessoal.............................................................................................................. -97.150,92 -96.524,23
Imparidade de inventários (perdas/reversões)......................................................................... 0,00 0,00
Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões).............................................................. 0,00 0,00
Provisões (aumentos/reduções)............................................................................................... 0,00 0,00
Imparidade de investimentos não depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões)................... 0,00 0,00
Aumentos/reduções de justo valor........................................................................................... 0,00 0,00
Outros rendimentos e ganhos................................................................................................... 37,35 10,82
Outros gastos e perdas............................................................................................................ -329,19 -41,31

Resultados antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 1.535,37 26.896,03

Gastos/reversões de depreciação e de amortização............................................................. -5.009,11 -5.022,90
Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões).......................... 0,00 0,00

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) -3.473,74 21.873,13

Juros e rendimentos similares obtidos...................................................................................... 0,00 0,00
Juros e gastos similares suportados........................................................................................ -127,29 -183,19

DEMONSTRAÇÃO INDIVIDUAL DOS RESULTADOS POR NATUREZAS
Dezembro 15

Montantes expressos em EURO

RUBRICAS NOTAS
PERÍODOS

Resultado antes de impostos -3.601,03 21.689,94

Imposto sobre o rendimento do período.................................................................................... 0,00 0,00

Resultado líquido do período -3.601,03 21.689,94

e pelo Grupo de Trabalho especialmen-
te criado para a revisão dos Estatutos. O 
apoio da Delegação de Coimbra, criando 
todas as condições para que as Assem-
bleias decorressem duma forma eficiente, 
foi inestimável. Coimbra, cidade dos estu-
dantes, sempre foi reconhecida por ser o 
berço dos movimentos de solidariedade 
e de associativismo e pelo papel que ao 
longo dos tempos desempenhou para a 
construção duma Democracia em Portu-
gal que resolvesse o problema da guerra 
em África e democratizasse o País. Não 
nos podemos esquecer que muitos dos 
dirigentes do País após o 25 de Abril es-
tudaram na Universidade em Coimbra e 
que foi naquela cidade que “regaram” os 
ideais que permitiram a reentrada de Por-
tugal no mundo democrático. Foi escolhi-
da intencionalmente pela ADFA, pelo seu 
simbolismo, para a discussão e aprovação 
dos seus Estatutos. 
Escolhemos a Aula Magna duma Universi-
dade, agora a de Lisboa, lugar paradigmá-
tico da luta estudantil em maio de 1969, 
para realizar um evento “Vida Memória Ci-
dadania” que se destinou a angariar fun-
dos para a edição do livro “40 ANOS DA 
HISTÓRIA DA ADFA”, que sirva de acervo 
histórico da contribuição de todos aque-
les que estiveram envolvidos nas guerras 
coloniais e que sempre se nortearam por 
um mundo melhor e com menos sofri-
mento e que se encontra tão bem retrata-
do na “Pedra Filosofal” escrita por Rómulo 
de Carvalho e cantada naquela Aula Mag-
na por um dos maiores intérpretes dessa 
canção, Manuel Freire. O evento decorreu 
no âmbito do 41º Aniversário do ELO.
Por tudo o referido anteriormente se pode 
concluir que a ADFA não esteve alheia ao 
que se passava em Portugal. Em 2015, 
Portugal democraticamente votou em 
eleições legislativas, em 4 de outubro, e, 
já no início de 2016, mais precisamente no 
dia 20 de janeiro, em eleições presiden-
ciais. Na ADFA, candidatos às eleições le-
gislativas e presidenciais tiveram a possi-
bilidade de transmitir as suas mensagens 
e tiveram oportunidade de melhor conhe-
cer o trabalho desenvolvido pela ADFA o 
qual terá de continuar para bem daqueles 
que sofreram deficiências permanentes 
na guerra, que hoje se encontram mais 
velhos e com maiores necessidades de 
apoio. Foram sessões de sensibilidade 
para aqueles que vão governar o País mas 
foi sobretudo uma ocasião para “aterra-
rem” no mundo não utópico do dia-a-dia 
e sobretudo no mundo daqueles que me-
recem um reconhecimento da Nação pela 
dedicação sem tréguas com que se entre-
garam a defender Portugal. Foram tam-
bém sessões para conhecerem as muitas 
reivindicações que esse nobres comba-
tentes exigem, porque eles representam a 
dignidade do País e pelos quais o País tem 
deveres inalienáveis.
Mas a nossa Associação também este-
ve envolvida em eleições que foram su-
fragadas na Assembleia-Geral Nacional 
Eleitoral, em 20 de fevereiro de 2016. As 
eleições não se resumiram à escolha dos 
dirigentes mas sobretudo a sufragar uma 
nova política e uma nova estratégia para o 
presente e para o futuro e que se encontra 
consubstanciados nas recomendações 
apresentadas pelo Grupo de Missão, com 
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NOTAS
2015 2014

RENDIMENTOS E GASTOS

Vendas e serviços prestados 786.092,63 690.218,27
Subsídios à exploração 542.871,84 553.798,94
Ganhos/perdas imputados de subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos 0,00 0,00
Variação nos inventários da produção 0,00 0,00
Trabalhos para a própria entidade 0,00 0,00
Custos das mercadorias vendidas e das matérias consumidas -36.183,92 -39.608,00
Fornecimentos e serviços externos -686.618,10 -625.303,84
Gastos com o pessoal -594.758,39 -581.749,37
Imparidade de inventários (perdas/reversões) 0,00 0,00
Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões) 0,00 0,00
Provisões (aumentos/reduções) 0,00 89,73
Imparidade de investimentos não depreciáveis/amortizações (perdas/reversões) 0,00 0,00
Aumentos/reduções de justo valor 0,00 -962,61
Outros rendimentos e ganhos 307.816,96 269.741,25
Outros gastos e perdas -178.564,33 -207.509,08

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamentos e impostos 140.656,69 58.715,29

Gastos/reversões de depreciação e de amortização -48.028,71 -47.360,51
Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões) 0,00 0,00

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 92.627,98 11.354,78

Juros e rendimentos similares obtidos 4.662,00 6.436,11
Juros e gastos similares suportados -719,69 -734,11

Resultado antes de impostos 96.570,29 17.056,78

Imposto sobre o rendimento do período 0,00 0,00

Resultado líquido do período 96.570,29 17.056,78

PERÍODOSRENDIMENTOS E GASTOS

DEMONSTRAÇÃO CONSOLIDADA DOS RESULTADOS POR NATUREZAS
Dezembro 15

vista a tornar a ADFA mais sustentável e 
capaz de responder aos desafios que a 
esperam no próximo futuro, indubitavel-
mente mais complicado. Mas o tempo 
não para e a vontade de resolver todos os 
escolhos que se apresentam no nosso ca-
minho leva-nos a enfrentar sem descan-
so a resolução de todos eles. Assim dois 
projetos mereceram nos últimos tempos 
a nossa especial atenção. A Quinta das 
Camélias que ao longo dos tempos andou 
a “marinar” sem solução final à vista e que 
está em vias de resolução e a Tipografia-
-Escola que afetava financeiramente a 
ADFA, cuja solução será encontrada, as-
sim o esperamos, no primeiro semestre 
de 2016. No primeiro caso foi uma oportu-
nidade única de desenvolver uma parceira 
de negociação com o Ministério da Defesa 
Nacional e com a Câmara Municipal de 
Lisboa e uma ocasião de nos solidarizar-
mos no acolhimento aos refugiados de 
guerras fratricidas que tanto tem assom-
brado esta Europa. 
Por tudo o que foi anteriormente referido, 
pela participação, pela defesa da cidada-
nia, pela solidariedade demonstrada pela 
ADFA, a Assembleia da República, mais 
concretamente a Comissão dos Assun-
tos Constitucionais de Liberdade, Direitos 
e Garantias decidiu em boa hora atribuir 
à ADFA, no dia 10 de dezembro de 2015, 
Dia Internacional dos Direitos Humanos, 
o prémio “DIREITOS HUMANOS 2015” ex 
aequo com a Plataforma de Apoio aos Es-
tudantes Sírios.

O exercício de 2015 apresenta, em termos de consolidação, ou seja, para toda a ADFA, 
um resultado de €96 570, mais favorável em €38.845 do que o previsto, o que significa 
dizer que se registaram desvios entre o estimado e o executado em várias, ou mesmos 
todas, as rubricas do plano, sendo que uns foram favoráveis e outros desfavoráveis. De 
entre os agrupamentos de contas que registaram desvios mais significativos em termos 
de montante, encontram-se, do lado da receita, a Prestação de Serviços, os Subsídios 
à Exploração, os Proveitos e Ganhos Operacionais e os Proveitos e Ganhos Extraordiná-
rios. Do lado da despesa, os agrupamentos em que os desvios são mais expressivos são: 
o de Fornecimentos e Serviços Externos o de Custos e Perdas Operacionais. 

Dando cumprimento ao Artigo 36º dos Estatutos, o Conselho Nacional da ADFA, reunido 
em 19 de Março de 2016, apreciou a execução do Orçamento respeitante ao Exercício de 
2015, tendo concluído que os desvios verificados não tiveram origem em procedimen-
tos irregulares mas resultando de contingências que não foi possível prever aquando da 
sua elaboração. Adicionalmente, deve ser referido que algumas Delegações não con-
seguiram executar os respetivos orçamentos, apesar de alguns subsídios e donativos 
recebidos, o que requer alguma atenção de forma a não ficar em causa a sua autonomia 
e sobrevivência futura. 
Face ao que foi referido anteriormente, este Conselho Nacional dá o seu parecer favorá-
vel à execução do orçamento relativo ao exercício de 2015.

O Conselho  Nacional

Linha de Atendimento 
aos Deficientes Militares

Está já disponível no âmbito do Ministério da Defesa Nacional, sendo as-
segurada pela Direção-geral de Recursos da Defesa Nacional, a Linha de 
Atendimento aos Deficientes Militares - LADM - 800 100 103 que visa 
informar e esclarecer os deficientes militares e suas famílias sobre os 
respetivos direitos e benefícios de apoio, bem como identificar e sinalizar 
situações individuais que careçam de acompanhamento técnico espe-
cializado por parte do Plano de Ação para Apoio aos Deficientes Militares 
– PADM.
A LADM - Linha de Atendimento aos Deficientes Militares - 800 100 103  
- é gratuita e funciona de segunda a sexta-feira, num horário contínuo das 
08h00 às 20h00.
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PARECER DO CONSELHO FISCAL NACIONAL
RELATÓRIO E CONTAS 2015

 Este Conselho Fiscal apreciou o relatório 
e contas elaborado pela Direção Nacional 
que será  submetido à Assembleia-geral 
Nacional, convocada para o dia 16 de Abril 
de 2016, e sobre o documento, em con-
formidade com o disposto na alínea c) do 
Artigo 46º dos Estatutos, emite o seguinte 
parecer: 
O exercício da Associação foi acompanha-
do através de todos os documentos pro-
duzidos e mereceu um parecer favorável 
deste órgão aquando da última reunião do 
Conselho Nacional, no passado dia 19 de 
março.
Depois dessa data reverificámos os docu-
mentos de natureza contabilística entre-
tanto produzidos, com particular atenção 
o balanço e a demonstração de resulta-
dos consolidados da ADFA,  procurando 
ainda aferir da  perfeita observância dos 
estatutos revistos em 2015. 
O presente  Parecer  é portanto resultado 
da observação e análise da  atuação cor-
rente da DN/Sede ao longo de 2015 e dos 
dois primeiros meses de 2016, evidente  
nas respetivas atas. Igualmente se teve 
em conta o acompanhamento permanen-
te que nos foi possível fazer praticamente 
do dia a dia da DN, atitude que revela am-
plo sentido de abertura e de transparên-
cia que nos apraz relevar.

Como já se afirmava no Parecer respei-
tante a 2014, cumpre realçar novamente 
que a atuação da ADFA e a posição de 
relevo que se alcançou na sociedade por-
tuguesa vem  assentando nos princípios 
estratégicos seguintes:
1.Defesa consequente e intransigente dos 
direitos dos deficientes militares, sem en-
jeitar aqueles aspetos ainda não conse-
guidos totalmente;
2.Pesquisa de todas as formas legíti-
mas que conduzam à sustentabilidade 
da Associação, com especial enfoque na 
alteração de objetivos imediatos no que 
concerne a apoios de natureza social e 
de saúde a garantir aos sócios, particular-
mente plasmados no PADM;
3.Manutenção e reforço da coesão e da 
qualidade associativa, tendo em conta 
a  sua classificação de “excelência”, com 
salvaguarda da rede nacional de Delega-
ções, tendo em consideração as previsí-
veis alterações funcionais inerentes às 
mudanças de natureza demográfica que 
se começam a manifestar; 
4.Gestão rigorosa ao nível das despesas, 
sem  prejuízo de se reconhecer que é ain-
da possível a  obtenção de melhores resul-
tados na contenção de custos, e
esforço  no âmbito de aumento de recei-
tas, mesmo que marginais.

Sobre estes princípios permitam que sa-
lientemos o fator “coesão” pois entende-
mos que na sua atuação global, sentimos 
ser sempre uma das preocupações da 
DN.
Numa organização como a ADFA, em que 
a realidade “delegação” tem caracterís-
ticas muito próprias segundo a história, 
geografia, dimensão humana e prática 
de cada uma delas, cabe principalmente 
à DN o papel de  aglutinador, cabendo às 
Delegações a adoção de atitudes adequa-
das ao sentido geral de ação nacional, 
no respeito dos valores fundamentais a 
respeitar e da democracia associativa, 
na certeza de que os objetivos principais 
devem ser salvaguardados a todo o custo.
Esta posição do Conselho Fiscal Nacional 
pode ser entendida como um apelo que 
se gostaria de ver seguido, ou pelo menos, 
objeto de uma reflexão por parte dos as-
sociados.
O cumprimento destes princípios permi-
tiu a conclusão do exercício com o resul-
tado líquido de 72224€. 
Ao CFN afigura-se ainda ser de salientar 
a atuação da DN  na elaboração do Livro 
da Associação , no êxito de todas as ses-
sões públicas  com realce para o espe-
táculo na Aula Magna e para a comemo-
ração do dia 14 de maio,  na permanente 

representação em todos os centros de 
decisão no campo do associativismo e da 
reabilitação , para a prevista boa solução 
dos processos “Quinta das Camélias” e da 
Tipografia, para todas as tarefas que con-
duziram à revisão estatutária, para os tra-
balhos de implementação do PADM, sem 
esquecer a Marcha pela Paz, a atribuição 
do Prémio Direitos Humanos, os protoco-
los celebrados com diversas entidades, a 
boa colaboração com as Universidades, 
as Autarquias e o INR.
Como corolário natural da atuação da DN, 
saliente-se a atribuição da condecoração 
do seu Presidente com o Grau de Cava-
leiro da Ordem do Infante, condecoração 
que sentimos, não obstante a individua-
lidade do agraciado, como atribuído à 
ADFA no seu todo.
Considerando todo o exposto, a  opinião 
do CFN é de que o Relatório e Contas é 
esclarecedor da atividade e da situação 
financeira e patrimonial da ADFA, eviden-
ciando os aspetos mais significativos da 
vida associativa pelo que emitimos pa-
recer favorável, submetendo-se  o docu-
mento à Assembleia-geral Nacional para 
que seja aprovado. 
 

Lisboa, 16 de Abril de 2016

RELATÓRIO DE ACTIVIDADES DO CONSELHO NACIONAL
REFERENTE AO ANO DE 2015 

Em cumprimento do preceituado na alí-
nea f) do artº. 35º dos Estatutos da ADFA), 
o Conselho Nacional, durante o Ano de 
2015, reuniu, ordinariamente no dia 28 de 
Março e extraordinariamente em 18 de 
Setembro. 

1. REUNIÃO ORDINÁRIA DE 28 DE 
MARÇO DE 2015

Desta reunião constaram os seguintes 
pontos na Ordem de Trabalhos:
Ponto prévio – Análise e votação da Ata do 
Conselho Nacional anterior;
Ponto um – Apresentação do relatório 
desenvolvido pelo Grupo de Missão;
Ponto dois – Apresentação do primeiro 
esboço do trabalho da revisão estatutária 
que está a ser desenvolvido pelo respetivo 
grupo de trabalho;
Ponto três - Análise e votação do Plano 
Operacional e Orçamento da ADFA, para 
2015;
a) Apresentação da proposta de plano 
integrado de apoio e assistência aos defi-
cientes militares.
Término dos trabalhos- 13H30
Período da Tarde – Início dos trabalhos 
às 15H00
Ponto um – Análise e votação do Relató-
rio Operacional do Conselho Nacional re-
ferente a 2014 ( artº 36º alínea g);
Ponto dois – Análise e votação do Relató-
rio da Execução Orçamental de 2014 (artº 
36º alínea f);
Ponto três – Parecer do Conselho Fiscal 

Nacional referente aos dois semestres do 
ano de 2014 (artº 46º alínea b);
Ponto Quatro – Informações:
a) Processo Reivindicativo
b) Projetos: ponto de situação relativo ao 
projeto do Centro de Apoio Integrado do 
Porto – CAIP na sequência da cedência de 
utilização por um período de 40 anos do 
PM 45 (Palacete Cor de Rosa); análise do 
estado do projeto Quinta das Camélias- 
PM42;
c) Ponto de situação relativo à elaboração 
do livro dos 40 anos da ADFA;
d) Relações internacionais no âmbito da 
participação da ADFA na FMAC;
e) Outras informações.

Funcionamento deste Conselho e delibe-
rações tomadas:

I - INICIO DOS TRABALHOS : 09h45

II - FINAL DOS TRABALHOS  : 18h20

III - DESCRIÇÃO	

PERÍODO DA MANHÃ

Ponto prévio 
Foi votada a acta da reunião do Conselho 
realizada em 29 de Março de 2014, tendo 
merecido a aprovação por maioria dos 
Conselheiros presentes com uma absten-
ção.

Ponto um
Foi apresentado, pelo coordenador do 
Grupo de Missão, sócio José Monteiro, o 
Relatório que deveria ser apresentado á 
Assembleia Geral de sócios. O Conselhei-
ro Ludgero Sequeira, também se pronun-
ciou na qualidade de membro do Grupo 
de Missão, focando a sua intervenção, 
nomeadamente na vertente da gestão e 
situação financeira e na diferenciação dos 
métodos utilizados pela sede e pelas de-
legações.
Seguiu-se uma intervenção do Presidente 
da Direcção Nacional, destacando o tra-
balho desenvolvido pelo Grupo de Missão. 
Houve diversas intervenções que conside-
ram o trabalho do Grupo de Missão, muito 
positivo. Este trabalho vai ser apresentado 
na próxima assembleia geral de sócios a 
realizar em Abril 2015.
Ponto dois:
O Presidente da MAGN informou que ti-
nha dinamizado a criação de um Grupo 
de Revisão Estatutária, uma vez que o tra-
balho do Grupo de Missão apontava para 
que a mesma fosse realizada e o próximo 
acto eleitoral já fosse efectuado de acordo 
com novos estatutos da ADFA. 
Manuel Branco, coordenador do Grupo 
de Trabalho constituído para a elaboração 
de uma proposta de Revisão Estatutária, 
fez uma breve apresentação do primeiro 
esboço do trabalho da revisão estatutária 
que está a ser desenvolvido. Lopes Dias 
referiu-se à necessidade de encontrar 
formas de contemplar a autonomia das 

Delegações das Regiões Autónomas que, 
embora prevista nos Estatutos actuais, 
ainda não foi possível materializar. José 
Girão referiu que não estava concordante 
com a abertura da ADFA para a admissão 
como sócias a outras forças militarizadas. 
O Conselheiro, Paulo Teves referiu-se aos 
aspectos específicos da insularidade que 
deviam ser contemplados no novo Esta-
tuto.
Outros Conselheiros expressaram a opi-
nião que não era a Revisão Estatutária que 
iria resolver tudo mas entendiam ser ne-
cessária para actualizar os aspectos mais 
relevantes.
Por fim o Presidente da MAGN fez uma re-
ferência a um calendário provisório, para 
a preparação de uma proposta de revisão 
estatutária e a sua apresentação em As-
sembleia Geral, cuja data apontava para o 
dia 19 de Setembro de 2015.
Ponto três:
Apreciação e votação de Plano operacio-
nal e Orçamento, para o ano de 2015.
O Presidente da Direcção apresentou as 
grandes orientações previstas no Plano 
Operacional. O Tesoureiro Nacional fez 
uma explanação da metodologia seguida 
na elaboração do orçamento e das modi-
ficações que havia introduzido.
Lopes Dias referiu-se à criação do Polo de 
Stress na Delegação da Madeira e a neces-
sidade de reforço financeiro para o mes-
mo e solicitou a solidariedade de Lisboa 
e Porto com o contributo de 2.500 euros 
cada. Afonso Dias desafiou as delegações 
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Destaque
para um maior esforço de cobrança de 
quotas. Alguns Conselheiros questiona-
ram a falta de uniformidade das normas 
contabilísticas no universo da ADFA.
Decisão:
O Plano Operacional para 2015 foi votado 
e aprovado por maioria com uma absten-
ção e o Orçamento, igualmente aprovado, 
por maioria com um voto contra e três 
abstenções.
A proposta apresentada por Lopes, para o 
projecto de criação do Polo de Stress na 
Delegação da Madeira foi aprovada por 
maioria com cinco votos contra. 

Plano Integrado de Apoio e Assistên-
cia aos Deficientes Militares.
Foi feita a apresentação da proposta deste 
Plano.
Após breve referência efectuada pelo Pre-
sidente da DN, a Dra. Natércia apresentou 
o conteúdo e objectivos da proposta da 
Direcção Nacional sobre este Plano de ac-
ção. Seguiram-se intervenções: Francisco 
Janeiro disse que estava de acordo com o 
Plano desde que fosse a DN a implemen-
tar o Plano em vez de ser o Ministério da 
Defesa e o CRPG. Lopes Dias esclareceu 
que compete ao MDN escolher o parceiro 
que entende. Seguiram-se algumas inter-
venções de apoio e contra a proposta 
Decisão:
A proposta foi votada e aprovada com um 
voto contra e três abstenções. Francisco 
Janeiro apresentou uma declaração de 
voto justificando que votou contra não 
porque estivesse contra a proposta em si 
mas porque defende que fosse a DN da 
ADFA a entidade responsável pela imple-
mentação e funcionamento deste Plano. 
Não concorda que seja o CRPG, porque 
este está dependente de outros ministé-
rios, nomeadamente da Segurança Social. 

PERÍODO DA TARDE

Ponto um 
“Análise e votação do Relatório Operacio-

nal do Conselho Nacional referente a 2014 
( artº 36º alínea g)”. Não houve pedidos de 
intervenção.
Decisão:
Votado e aprovado por unanimidade.

Ponto dois:
“Análise e votação do Relatório da Execu-
ção Orçamental de 2014 ( artº 36º alínea 
f) “, 
Foi apresentada pelo Tesoureiro a forma 
como tinha decorrido a execução do Or-
çamento em 2014. Fez uma breve apre-
sentação das contas que tinham sofrido 
maiores desvios face ao orçamentado e 
teceu algumas considerações à evolução 
de algumas despesas e receitas. O Con-
selheiro Ludgero felicitou a DN pela exe-
cução do orçamente que teve um desvio 
insignificante face ao previsto. 

Ponto três:
Intervenção do Presidente do Conselho 
Fiscal sobre a sua análise do 1º e 2º Se-
mestre de 2014. Para além de algumas 
explicações sobre o que tinha sido escrito 
e constava dos respectivo parecer e apro-
veitou a ocasião para felicitar o Grupo de 
Missão pelo trabalho realizado. Seguiu-se 
a intervenção do membro do Conselho 
Fiscal Carlos Pereira que referiu que os Es-
tatutos actuais servem para uma boa go-
vernação. Referiu que o trabalho do grupo 
de Missão tem valor e deve servir para a 
DN apresentá-lo em assembleia geral na-
cional.
Decisão:
O Relatório da Execução Orçamental de 
2014, foi votado e aprovado por unanimi-
dade.

Ponto quatro - Período de informações 
Sobre cada uma das alíneas constantes 
deste ponto o Presidente da Direcção Na-
cional prestou diversos esclarecimentos.

2. REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DE 18 
DE SETEMBRO DE 2015

Desta reunião constaram os seguintes 
pontos na Ordem de Trabalhos:
Ponto prévio – Análise e votação da Ata do 
Conselho Nacional anterior;
Ponto um – Apresentação da proposta 
de Revisão dos Estatutos elaborada pelo 
Grupo de Trabalho para a Revisão Esta-
tutária, constituído na sequência do Re-
latório do Grupo de Missão, aprovado na 
última assembleia geral da ADFA.
Ponto dois – Informações da Direcção 
Nacional:
a) Protocolo com o MDN relativo ao PADM 
( plano de apoio aos deficientes    
    militares )
b) Protocolo com o INR ( Instituto Nacio-
nal de Reabilitação ), relativo ao apoio fi-
nanceiro ao funcionamento da ADFA )
c) Protocolo com a Câmara Municipal de 
Lisboa relativo ao apoio para o desenvol-
vimento do Plano de Reabilitação da área 
da Quinta das Camélias para construção 
de equipamentos sociais.
d) Outras informações
Funcionamento deste Conselho e delibe-
rações tomadas:

I -      INICIO DOS TRABALHOS : 10h00

II -     FINAL DOS TRABALHOS  : 19h35

III -    DESCRIÇÃO	

Estiveram presentes, apenas, 15 Conse-
lheiros.
O Presidente da MAGN comunicou aos 
conselheiros que, face à ausência de vá-
rios Conselheiros, não havia o número le-
gal para o CN poder funcionar com plenos 
poderes. Teriam de estar presentes 2/3 
de Conselheiros, ou seja 18. Comparece-
ram 15 Conselheiros. 
Informou que o Estatuto da ADFA não 
exigia qualquer parecer do CN sobre al-
terações dos Estatutos. No entanto, era 

entendimento da MAGN e do Grupo de 
Revisão que seria importante, também, 
ouvir ao nível do CN eventuais sugestões 
quanto ao projecto elaborado pelo Grupo 
de Revisão Estatutária para ser apresen-
tado à assembleia-geral de sócios. Não 
se tratava de uma obrigação legal mas de 
mais um possível contributo de um Órgão 
que tem por missão velar pela coesão da 
ADFA.
Na impossibilidade de cumprimento do 
Estatuto por falta de quórum os Conse-
lheiros presentes entenderam reunir sem 
caracter deliberativo.
Assim se procedeu e o documento foi 
apreciado. O Coordenador do Grupo de 
Revisão dos Estatutos, Associado Manuel 
Branco, passou a explicar aos Conselhei-
ros as alterações propostas e as razões 
subjacentes às mesmas.
Seguiram-se diversos pedidos de esclare-
cimentos e algumas sugestões.

Ponto dois: Informações da Direcção Na-
cional

Sobre as diferentes alíneas deste ponto, o 
Presidente da DN, prestou as respectivas 
informações.

Finalmente,
Este Relatório foi elaborado pela MAGN, e 
é sua convicção que, este relata, em jeito 
de síntese, tudo quanto se passou no ano 
de 2015, neste Órgão Nacional.

A sua aprovação, para ser levado ao es-
crutínio dos sócios, fica à consideração de 
cada um de nós.

 
O Presidente da Mesa da Assembleia-Ge-
ral Nacional

Joaquim Mano Póvoas

ASSEMBLEIA-GERAL NACIONAL ORDINÁRIA

PARTICIPA!
DIA 16 DE ABRIL, PELAS 13H30, NO COLÉGIO 

MILITAR, LARGO DA LUZ, LISBOA
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Vinho tinto: na moderação está o segredo

Saúde e bem-estar Desporto

As bebidas alcoólicas, como o vinho, cerveja, whisky, 
gin, fazem parte da cultura portuguesa, sobretudo, em 
celebrações. Porém, há quem as ingira diariamente às 
refeições, ou até como um extra refeição.
O vinho tinto, em particular, tem sido alvo de vários es-
tudos por conter um potente antioxidante, o resveratrol. 
Esta substância que existe na casca da uva está asso-
ciada a vários benefícios para a saúde, como a dimi-
nuição da pressão arterial, a prevenção de tromboses, 
derrames, acidentes vasculares cerebrais, a diminuição 
do risco de aterosclerose, por atuar na redução do co-
lesterol LDL (“mau colesterol”) e aumentar o colesterol 
HDL (“bom colesterol).
Porém, nem tudo são rosas! São necessárias quantida-
des muito elevadas de resveratrol para contribuir com 
tais efeitos na saúde. A recomendação de ingestão diá-
ria de vinho tinto, 2 copos de vinho para os homens e 
1 copo de vinho para mulheres, contêm uma pequena 
quantidade de resveratrol.
Quantidades superiores à recomendação são prejudi-
ciais para a saúde cardiovascular, hepática e renal, cujo 
teor de resveratrol não consegue compensar. 
Assim, torna-se essencial controlar o consumo de vinho 
diariamente. Eis algumas estratégias para ajudar neste 
objetivo:
Manter um bom estado de hidratação constantemente 

(urina clara e inodora). O álcool aumenta a produção de 
urina, pelo que tem um efeito desidratante. Tente alter-
nar a ingestão de álcool com bebidas não alcoólicas, de 
preferência água ou chá, para manter o estado de hidra-
tação. Coloque um copo de água ao lado do do vinho.
Evitar consumir alimentos salgados com álcool, porque 
o sal exacerba o efeito do álcool.
Evitar beber álcool em jejum. Inicie a sua ingestão a 
meio da refeição, por exemplo, para lentificar a sua ab-
sorção e atenuar os seus efeitos. O álcool é absorvido 
três vezes mais rápido se consumido em jejum.
Evitar misturar diferentes bebidas alcoólicas. Por um 
lado a consciência sobre a quantidade ingerida é maior, 
por outro pode prevenir ressaca. 
Em ambientes de festa, evite experimentar novas be-
bidas, devido ao teor alcoólico desconhecido, e beber 
mais do que 1 copo de vinho por hora (tempo que o fíga-
do demora a metabolizar essa quantidade de álcool), ou 
seja, beber tão devagar quanto possível. 
Nunca esquecer a máxima associada ao consumo de 
vinho “Se beber não conduza”.

Ângela Henriques
Nutricionista da Delegação do Porto

angela.s.henriques@gmail.com

O Ciclismo, através da Delegação de Lisboa e da sua equipa 
de ciclistas, continua a representar a ADFA em todo o País.
Desta vez foram duas participações as duas fora de Lisboa, 
mais concretamente, em Santo André, em 28 de fevereiro e 
outra em Grândola, no dia 13 de março. Estas duas provas e 
mais uma que terá lugar no dia 17 de abril, em Sines, fazem 
parte duma classificação em conjunto que será apurada en-
tre estas três provas deste “triângulo alentejano”.
A prova em Santo André, Santiago do Cacém, correu dentro 
das nossas expetativas, com as dificuldades do costume, 
porque se não for difícil torna-se insípido, pois é típico no 
BTT enfrentar as subidas, a lama, atravessar rios, e é disso 
que os praticantes gostam.
Com 45 quilómetros para cumprir, foi dada a partida, a cor-
rida começou logo numa velocidade que se tornava perigo-
sa nas curvas e rotundas, ainda dentro da cidade de Santo 
André, toda virada para a prática da bicicleta, cercada por 
ciclovias, com as bikes protegidas do trânsito quotidiano, e 
foi só dar asas às pernas e seguir ao máximo de velocidade 
que as pernas aguentassem.
Quando o percurso se estendeu para fora do asfalto, os bt-
tistas apanharam um caminho com areia molhada em que 
a areia saía das rodas salpicando a cara. Era difícil mante-
rem-se no pelotão, devido à projeção da areia que saída das 
rodas das bicicletas, em jato, como se fosse uma máquina 
de decapagem.
Mas como não há mal que sempre dure, os atletas saíram do 
estradão, meteram-se nos trilhos com subidas e situações 
de areia solta com as rodas a enterrarem-se e por vezes a 
ter que levar um pé ao chão para manter o equilíbrio, coisas 
que fazem parte do BTT, que os ciclistas já conhecem, e que 
têm maneira das ultrapassar, cada um com a sua técnica e 
consoante as suas capacidades.
Com estes e outros obstáculos se faz uma prova de todo o 
terreno e um atrás doutro os quilómetros vão passando até 
que se avista a meta e vem a sensação de mais uma mis-
são cumprida. Estava terminada a prova de Santo André, 
de nome “Rota do Casqueiro Alentejano”.A equipa da ADFA 
meteu um atleta no 25 lugar, uma boa classificação no es-
calão de veteranos C.
Seguia-se a prova de Grândola “Vila Morena”, que se reali-
zou no dia 13 de março, a contar para o triângulo do Alentejo 
e com mais uma boa representação da ADFA. 
Em termos de competição correu bem, com o percurso a 
sofrer os efeitos das últimas chuvas. Terreno molhado, que 
resulta no aumento de caudal de rios e barrancos com água 
gelada, sem maneira de evitar molhar os pés, com muita su-
bida, ou não fosse feito na Serra de Grândola, com mato e 
mais mato, subidas com fartura, mas é disto que é feito o 
BTT.
Mais uma vez, a Equipa da ADFA, Delegação de Lisboa, teve 
um bom desempenho, com a classificação de José Lopes 
em 18º lugar e de José Luís Santos em 29º, na categoria de 
Veteranos C.
Resta a prova de Sines em 17 de abril para fechar este cír-
culo de três provas no triângulo do Alentejo que esperamos 
dar continuidade à divulgação da ADFA, onde alguns asso-
ciados nos esperam.

Ciclismo BTT   
saúde a pedalar
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Farinho Lopes

AUDI  

AUDI A 1 SPORTBACK

1.2 TFSI Sport  150 cv 19.072,20 25.010,00

1.4 TFSI  S tronic Sport 150 cv 21.064,07 27.460,00

1.4 TDI 116 cv 16.433,44 23.170,00

1.6 TDI Sport 116 cv 17.734,25 24.770,00

1.6  TDI Sport S tronic 116 cv 19.607,10 23.457,00

AUDI A3 LIMOUSINE

1.4 TFSI Sport 150 cv 26.486,84 34.130,00

1.6 TDI Attraction S tronic  110 cv   23.394,52 32.230,00

2.0 TDI Sport  150 cv 25.801,15 37.540,00

2.0 TDI Sport  S tronic 27.058,91 39.790,00

2.0 TDI  Sport 184 cv 28.458,72 41.090,00

2.0 TDI Attaction 184 cv 26.426,20 38.590,00

2.0 TDI Sport S Tronic quattro 31.708,27 46.340,00

AUDI A 3 SPORTBACK

1.4 TFSI Sport 25.877,08 33.380,00

1.4 TFSI Sport S tronic 27.706,35 35.630,00

1.8 TFSI Sport S tronic 28.525,68 39.640,00

1.6 TDI Attraction 110 cv 20.793,61 28.820.00

1.6 TDI Sport 110 cv 23.257,03 31.850,00

1.6 TDI Attraction S Sport 110 cv 23.691,35 35.017,00

1.6 TDI Sport S tronic 110 cv 24.914,85 34.100,00

2.0 TDI Attraction 150 cv 23.101,72 34.290,00

2.0 TDI Sport 150 cv 24.638,50 38.462,00

2.0 TDI Attraction S tronic 150cv 24.359,49 36.540,00

2.0 TDI Sport S tronic 150 cv 26.392,01 39.040,00

2.0 TDI Attraction 184 cv 25.759,30 37.840,00

2.0 TDI Sport  184 cv 27.791,82 40.340,00

2.0 TDI Sport S tronic quattro 184 cv 31.098,51 45.590,00

AUDI A4 LIMOUSINE BUSINESS LINE

2.0 TDI 136cv 29.681.58 42.805,00

2.0 TDI 136 Multitronic 30.519,07 45.345,00

2.0 TDI 150 cv 30.485,98 43.935,00

2.0 TDI 150 cv Multitronic 32.232,75 46.435,00

2.0 TDI 190 cv 32.428,35 46.535,00

2.0 TDI 190 cv Multitronic 34.346,57 49.035,00

AUDI A 4 LIMOUSINE

1.8 TFSI 120 cv 24.822,34 36.160,00

2.0 TDI 136 cv 26.653,13 39.080,00

2.0 TDI 136 cv Multitronic 27.490,62 41.620,00

2.0 TDI 150 cv 27.457,53 40.210,00

2.0 TDI  Multitronic 150 cv 42.710,00

2.0 TDI 190 cv 29.399,90 42.810,00

2.0 TDI 190 cv multitronic 31.318,12 45.310,00

2.0 TDI 190  cv quattro S.Tronic 33.108,90 49.310,00

3.0 TDI V6  245 cv quattro S tronic 41.776,76 68.490,00

AUDI A 4 AVANT

1.8 TFSI 120 cv 26.194,41 38.010,00

2.0 TDI 136 cv 27.928,59 40.930,00

2.0 TDI 136 cv Multitronic 28.708,66 43.730,00

2.0 TDI 150 cv 28.675,84 42.060,00

2.0 TDI 150  cv Multitronic 30.261,11 44.560,00

2.0 TDI 190 cv 30.469,16 44.660,00

2.0 TDI 190 cv Multitronic 32.374,93 47.160,00

2.0 TDI 190 cv quattro S. Tronic 33.979,22 51.160,00

3.0 V6 TDI QUATTRO S TRONIC

2.0 TDI 150 cv 30.684,21 44.460,00

2.0 TDI 150  cv Multitronic 32.659,58 46.960,00

2.0 TDI  190 cv 31.927,87 46.060,00

2.0 TDI 190 Multitronic 33.960,39 48.560,00

2.0 TDI 190 cv quattro S tronic 35.370,93 52.560,00

AUDI A 5 SPORTBACK BUSINESS LINE

2.0 TDI 150 cv 33.826,49 48.325,00

2.0 TDi 150 cv Multitronic 35.801,86 50.824,00

2.0 TDI 190 cv 35.070,15 49.925,00

2.0 TDI 190 cv quattro S tronic 38.513.20 56.425,00

2.0 TDI 190 cv Multitronic 37.102,67 52.425,00

AUDI A4 AVANT BUSINESS LINE

2.0 TDI 136 cv 30.957,05 44.655,00

2.0 TDI  136 cv Multitronic 31.737,12 47.155,00

2.0 TDI  150 cv 31.704,30 45.785,00

2.0 TDI 150 cv Multitronic 33.289,57 48.285,00

2.0 TDI 190 cv 33.497,62 48.385,00

2.0 TDI 190 cv Multitronic 35.403,39 50.885,00

2.0 TDI 190 cv quattro S tronic 37.007,67 54.885,00

AUDI Q3 PI

2.0 TDI 150 cv 26.976,65 39.970,00

2.0 TDI 150 cv Sport 28.732,75 42.130,00

2.0 TDI 150 cv  quattro Sport 29.512,07 44.730,00

2.0 TDI 150 cv S tronic quattro Sport 30.961,09 46.980,00

AUDI Q5

2.0 TDI 150 cv 31.331,83 48.220,00

2.0 TDI 150 cv 32.535,97 52.220,00

2.0 TDI 150 cv 38.435,90 58.610,00

AUDI Q5 BUSINESS LINE

2.0 TDI 150 cv 34.726,14 52.395,00

2.0 TDI 150 cv quattro 35.930,28 56.395,00

2.0 TDI 190 cv 39.797,69 60.285,00

2.0 TDI 190 cv quattro S tronic 41.830,21 62.785,00

AUDI A8

Hybrid tiptronic 245 cv 83.927,16 109.560,00

3.0 V6 TDI 285 cv quattro tiptronic Clean 
Diesel 

77.116,79 113.000,00

3.0 V6 TDI 285 cv quattro tiptronic Longo 
Clean Diesel

78.889,03 115.700,00

2.0 TDI  170 cv quattro 32.511,72 51.375,00

2.0 TDI 170 cv quattro S tronic 33.880,70 53.820.00

VOLKSWAGEN  

POLO

1.2TSI 90cv Trendline 5 Portas 13.232,12 18.080,10

1.2 TSI 90 cv Lounge 5 Portas 14.291,89 19.383,62

1.2 TSI DSG 110 cv Highline 5 Portas 17.223,56 22.999,78

1.4I TDI 90 cv Trendline 5 Portas 15.087,94 21.569,92

1.4I TDI 90 cv Lounge  5 Portas 16.147,69 22.873,41

1.4I TDI DSG 90 cv Lounge  5 P 17.551,63 24.698,51

1.4I TDI 90 cv R.Line 5 P 16.387,88 23.168,85

1.4 TDI 105 cv  Highline 5 P 17.212,40 24.232,13

GOLF 

1.2 TSI  105cv Trendline 5 Portas 18.072,73 24.315,82

1.4 TSI DSG  105 cv Trendline 5 Portas 19.571,85 26.164,81

1.6 TDI  90cv Trendline 5 Portas 18.540,73 27.395,25

1.6 TDI 105 cv Confortline 19.695,94 28.886,45

1.6 TDI  105cv Highline 5 Portas 21.492,08 31.095,70

1.6 TDI DSG 105cv Trendline 5 Portas 20.031,85 29.510,51

2.0 TDI 150cv  Confortline 5 Portas 23.423,60 36.102,50

2.0 TDI DSG 150cv Conforttline 5 Portas 24.274,67 38.063,15

2.0 TDI 150 cv 5 Portas Highline      25.219,74 38.311,76

2.0 TDI 184 cv  GTD 5 Portas 29.829,81 44.193,03

2.0 TDI DSG 184cv GTD 5 Portas 30.263,49 45.667,71

GOLF VARIANTE GASOLINA

1.4  TSI 140 cv Confortline 20.882,47 28.952,66

1.4  TSI 140 cv Highline 22.590,88 31.054,01

1.4  TSI DSG 140 cv Confortline 22.523,19 30.737,60

1.4 TSI  DSG 140cv Highline 24.231,73 32.838,95

MOTORES GÁS NATURAL - GASOLINA

1.4 TGI 110 cv Confortline 24.125.06 33.219,35

1.4 TGI 110 cv Confortline 25.825,94 35.078,28

VOLKSWAGEN GOLF VARIANT DIESEL

1.6 TDI 90 cv Confortline 20.740,83 30.382,55

1.6 TDI 105cv Confortline 21.183,29 30.926,78

1.6 TDI DSG 105cv Sportline 23.063,41 33.379,91

1.6 TDI DSG 105cv Confortlne 22.614,69 32.827,99

2.0 TDI 150cv Confortline 25.095,20 38.299,16

2.0 TDI DSG 150cv Confortline 26.008,94 40.196,30

PASSAT

1.6 TDI 120cv Confortline  24.571,25 35.366,35

1.6 TDI DSG 120cv Confortline 26.343,69 37.405,86

2.0 TDI 145cv Confortline 24.847,36 37.915,23

2.0 TDI DSG 150cv Confortline 26.081,58 40.136,27

2.0 TDI DSG 190cv Confortline 26.962,07 41.359,86

2.0 TDI DSG 190cv Highline 28.924,09 43.773,14

2.0 TDI DSG 240cv 4Motion Highline 34.534,01 53.632,29

PASSAT CC

2.0 TDI 14cv BlueMotion Technology  28.269,61 43.038,84

2.0 TDI DSG 143cv BlueMotion Technology 28.804,01 45.337,17

2.0 TDI 177cv BlueMotion Technology 31.094,30 46.583,09

2.0 TDI DSG 177cv 31.888,26 49.442,61

PASSAT VARIANT

1.6 TDI 120cvConfortline 25.791,48 37.007,82

2.0 TDI 150cv Confortline 26.011,59 39.417,53

2.0 TDI DSG 150cv Confortline 26.884,45 41.334,68

2.0 TDI DSG 190cv Confortline 28.341,34 43.126,65

2.0 TDI 190 cv Highline 30.303,34 45.539,91

2.0 TDI DSG 240cv HighIine 35.008,63 54.371,98

VOLKSWAGEN TIGUAN

2.0 TDI 110 cv Sport 4x2 Blumotion 21.442,44 37.379,36

2.0 TDI 140 Trend 4x2 Blumotion 23.150,66 39.480,47

2.0 TDI 140cv Sport 4x2 Blumotion 24.445,69 42.315,65

2.0 TDI 140cv Trak 4x4 Bluemotion 27.261,27 46.517,80

2.0 TDI DSG 140cv Track 4x4 Bluemotion 28.945,41 49.109,50

2.0 TDI DSG 140 cv Sport 4x4 Bluemotion 29.415,81 49.688,03

2.0 TDI 177 cv Track 4x4 Bluemotion 28.605,34 48.344,39

2.0 TDI 177 cv Sport 4x4 Bluemotion 29.075,,70 48.922,93

2.0TDI 177 cv  DSG Track 4x4 Bluemotion 30.289,54 50.936,10

2.0 TDI 177 cv DSG Sport 4x4 Bluemotion 30.759,90 51.514,64

VOLKSMAGEN SHARAN

2.0I TDI 140 cv Blue TDI Confortline 31.821,02 46.024,35

2.0I TDI  140 cv Blue TDI Highline 33.574,38 48.180,98

2.0I TDI  140 cv DSG6 Blue TDI Confortline 33.258,81 48.052,90

2.0I TDI 140 cv DSG6 Blue TDI Hghline 35.012,17 50.209,53

2.0I TDI 177 cv Blue TDI Confortline 33.331,34 48.402,19

2.0I TDI 177 cv Blue TDI Highline 35.084,68 50.558,79

SKODA   

NOVO FABIA

1.2  TSI Ambition 110 cv Cx 6V 13.061,22 18.000,00

1.2  TSI Style 110 cv Cx 6V 13.753,43 18.851,40

1.2 TSI DSG Ambition 110 cv Cx 7 14.528,91 19.800,20

1.2 TSI DSG Style 110 cv Cx 7 15.219,81 20.650,00

1.4 TDI Ambition 90 cv Cx 5V 14.456,04 20.907,50

1.4 TDI Style 90 cv Cx 5V 15.146,95 21.757,30

1.4 TDI DSG Ambition 90 cv Cx 7V 15.802,73 22.711,30

1.4 TDI DSG Style 90 cv Cx 7V 16.493,63 23.561,11

1.4 TDI Ambition 105 cv Cx 5V 14.985,61 21.608,00

1.4 TDI Style 105 cv Cx 5V  15.676,52 22.457,80

RAPID SPACEBACK

1.6 TDI Ambition 90 cv Cx 5V 15.633,84 24.098,37

1.6 TDI Elegance 90 cv Cx 5V 16.720,06 25.575,00

1.6 TDI DSG Ambition 90 cv Cx 7V 16740,79 26.444,05

1.6 TDI DSG Elegance 90 cv Cx 7V 17.827,01 27.780,09

1.6 TDI Ambition 105 cv Cx 5V 16.372,67 25.007,13

1.6 TDI Elegance 105 cv Cx 5V 17.461,48 26.486,96

OCTÁVIA

1.4 TSI 140 cv Elegance Cx 6v 20.302,66 27.908,57

1.4 TSI 140 cv Elegance DSG Cx 7V 22.546,38 30.435,19

1.6 TDI 105 cv Elegance Cx 5V 19.600,12 28.686,00

1.6 TDI 105 cv Elegance DSG Cx 7V 21.491,27 31.223,89

2.0 TDI 150 cv Elegance Cx 6V 21.204,81 33.291,69

2.0 TDI 150 cv Elegance DSG Cx 6V 22.532,12 35.838,10

2.0 TDI 150 cv Elegance 20.738,50 32.645,50

2.0 TDI 150 cv Elegance DSG 22.049,70 35.145.50

OCTÁVIA BREAK

1.4 TSI 140 cv Elegance Cx 6V 21.190,63 29.249,99

1.4 TSI 140 cv Elegance DSG 7V 23.435,60 31.778,22

1.6I TDI 105 cv Elegance Cx 5V 20.489,40 29.873,60

1.6I TDI 105 cv Elegance  DSG Cx 7V 22.265,50 32.410,90

2.0 TDI 150 cv Elegance Cx 6V 21.867,20 34.480,60

2.0 TDI 150 cv Elegance DSG Cx  6V 23.420,10 37.023,20

SUPERB

1.6 TDI 105 cv Elegance Cx 6V 23.085,70 34.486,72

1.6 TDI 105 cv Elegance DSG Cx7V 26.368,98 38.736,04

2.0 TDI 140  cv  Elegance Cx 6V 24.989,83 39.108,35

2.0 TDI 140 cv Elegance DSG Cx 6V 26.874,50 45.535,65

2.0 TDI 170 cv  Elegance Cx 6V 25.204,99 39.443,30

2.0 TDI 170 cv Elegance dsg CX 6v 27.158,37 44.508,41

SUPERB BREAK

1.6 TDI 105 cv Elegance Cx 6V 23.681,96 35.360,70

1.6 TDI 105 cv Elegance DSG Cx 6V 27.085,78 39.785,72

2.0 TDI 140  cv  Elegance Cx 6V 25.741,62 40.033,06

2.0 TDI 140 cv Elegance DSG Cx 6V 27.536,86 44.350,35

2.0 TDI 170 cv  Elegance Cx 6V 26.295,10 40.952,15

2.0 TDI 170 cv Elegance DSG Cx 6V 27.837,58 45.343,84

YETE

1.6 TDI 105 cv 4x2 Elegance GreenLine Cx 5V 18.576,97 27.500,04

1.6 TDI 105 cv 4x2 Elegance DSG Cx 7V 19.027,53 29.853,04

2.0 TDI CR 110 cv 4x2 Elegance Cx 5V 19.513,93 32.902,08

2.0 TDI CR 110 cv 4x4 Elegance  Cx 6V 21.020,49 38.053,57

2.0 TDI CR 140 cv 4x4 Elegance  Cx 6V 24.560,97 42.061,60

2.0 TDI CR 140 cv  4x4 Elegance DSG Cx 6V 24.930,89 44.820,16

2.0 TDI CR 170 cv 4x4 Elegance Cx 6V 27.818,57 45.548,31

 A ADFCAR dispõe de informações 
e venda da VW, Audi e Skoda, 

e também para a Mercedes, Ford, 
Citröen, BMW, Honda e Toyota.

Informações
ALBERTO PINTO 
Tel.: 21 751 26 40/21 751 26 00 • TM: 91 618 6540
Das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 18h00 (pessoalmente ou através do telefone ou email: 
alberto.pinto@adfa-portugal.com)

Preço Base  
Preço 

Preço Base  
Preço 

Preço Base  
Preço 

Preço Base  
Preço Venda 

Público

Venda 
Público

Venda 
Público

Venda 
Público

Escrevem os Associados

“Uma das características do ser humano são as suas limitações - não encontrar forma 
de contrariar a idade, dificuldade nas fronteiras físicas, emocionais e espirituais.”
Apesar dos extraordinários avanços tecnológicos e científicos, em todas as vertentes 
da vida, a ação do tempo continua condicionando a existência dos mortais. “A lei natu-
ral da vida continua a impor-se!”
Ainda que em várias zonas do planeta tal não aconteça, a verdade é que na generali-
dade, o ser humano é hoje mais livre nas suas escolhas quanto à sua vida, em pratica-
mente todos os momentos do seu percurso. Infelizmente, continuamos condicionados, 
não apenas pela parte física mas também por outras questões sejam elas politicas, 
sociais, etc. Apesar dos pesares são expectáveis mudanças, num futuro que se deseja 
mais risonho para todos nós;  um futuro de esperança independente do género, da 
raça, do estatuto social.
Liberdade de pensamento e expressão são hoje valores que foram arduamente con-
quistados, enraizados e aceites pelas sociedades contemporâneas. Com esforço e em-
penho dos estados e dos cidadãos, avançar-se-á para uma sociedade plural (liberdade, 
igualdade e fraternidade).
Unificando coragem, luta, partilha ética, respeito e solidariedade, venceremos todos os 
referidos obstáculos, tornando a missão na terra uma experiência mais agradável.
Dedicação, respeito, luta, espírito de missão e sacrifício são os epítetos que se devem 
atribuir à vida do camarada Rufino. A morte chamou-o mas o seu legado ficará bem 

vivo nas nossas memórias.
Conheci o Rufino na véspera do dia 25 de Abril de 1974, após acordar de uma situação 
pós operatória, numa enfermaria do Hospital Militar Principal. Foi ele a primeira pessoa 
que vi depois de recuperar a consciência.
Uma amizade muito forte nasceu desse laço, vindo a cimentar-se com a participação 
de ambos na estrutura associativa da ADFA.
Um homem docemente rude, de um coração enorme e voz tonitruante com aquele 
peculiar sotaque do seu Algarve. Simpático e generoso, com uma pitadinha de loucura, 
alavanca de quem luta por causas justas. Fica-me gravado aquele cumprimento na 
hora do novo reencontro: “- Então Zé? O nosso João e a nossa Rita?”
A família recordará, para sempre, com ternura, o Rufino. A sua alegria, a sua amizade, 
as suas gargalhadas.
Sorriremos enquanto choramos a sua perda.
À família, à ADFA, à Delegação de Faro em particular, com toda a emoção e respeito, os 
nossos sentidos pêsames.
P.S. - Foi bonita, justa e merecida a homenagem que foi prestada ao Rufino no último 
Conselho Nacional.

José Maia
Associado n.º 244

Justa e merecida homenagem
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A Fechar

Secretário de Estado reafirma compromisso 
político com missão da ADFA

A ADFA foi recebida em audiência pelo secretário de Estado 
da Defesa Nacional, Marcos Perestrello, no dia 2 de março, 
no MDN, em Lisboa.
A subvenção do Ministério da Defesa Nacional à ADFA foi 
um dos temas em apreço, e o governante reafirmou a posi-
ção do ministro da Defesa Nacional, na audiência que con-
cedeu à Associação no dia 2 de fevereiro, que o MDN iria 
manter a subvenção do ano anterior, dadas as dificuldades 
orçamentais do Estado.
Sobre a Tipografia-Escola da ADFA, o secretário de Estado 
reafirmou o empenho da Secretaria de Estado da Defesa 
Nacional no apoio à Associação para o encerramento da 
Tipografia, de acordo com a sua intervenção na tomada 
de posse dos Órgãos Sociais nacionais da ADFA, em 24 de 
fevereiro.
A Direção Nacional informou sobre os desenvolvimentos 
do projeto da Quinta das Camélias, em cooperação com a 
Câmara Municipal de Lisboa, no quadro da efetivação de 
um protocolo de cooperação, passando, numa primeira 
fase, por obras de recuperação e beneficiação dos imóveis, 
no âmbito do programa da CML de apoio aos refugiados 
para a criação de um centro de acolhimento de transição, 
pelo período de cerca de dois anos.
As obras efetuadas serão aproveitadas para o futuro Cen-
tro de Apoio Social Integrado do interesse da ADFA e da 
Câmara Municipal de Lisboa, a serem objeto do protocolo a 
subscrever. O desenvolvimento deste processo, do conhe-
cimento da DGRDM, passará pela resolução da obtenção 
da titularidade do terreno a favor da ADFA, em termos e 

processo definidos no protocolo a subscrever com a Câ-
mara Municipal de Lisboa. 
O presidente da DN informou o secretário de Estado sobre 
“as más condições de funcionamento do Lar Militar com 
reflexos diretos nas situações médico-sociais e psicoló-
gicas dos utentes deficientes militares, o que contraria a 
todos os títulos a vontade política já manifesta pelos se-
cretários de Estado anteriores”. Esta situação está a ser 
acompanhada diretamente pela ADFA, agora no âmbito do 
Plano de Apoio aos Deficientes Militares - PADM, e “deve-
rá ser alterada com urgência, dado que no nosso entender 
estão a ser postos em causa os direitos humanos”. Marcos 
Perestrello solicitou que a ADFA lhe enviasse um relatório 
circunstanciado.
Na matéria das reivindicações legislativas da ADFA o secre-
tário de Estado da Defesa Nacional informou que considera 
como prioritário o desenvolvimento da Carta Magna, a rea-
nálise da aplicação do DL 503/99, de 20 de novembro, aos 
deficientes militares e a questão do controlo de rendimento 
das pensões de preço de sangue das viúvas. A Direção Na-
cional apresentou também a questão da não inclusão dos 
cartões ADM, portaria 1034/2009, 11 de setembro, no novo 
sistema informático do Serviço Nacional de Saúde, o que 
leva as farmácias a não reconhecer este cartão especial no 
fornecimento de medicamentos aos deficientes militares e 
ainda a necessidade de esclarecer que os cartões dos de-
ficientes militares nas várias qualificações são suficientes 
para atestar o grau de incapacidade para usufruir dos seus 
direitos junto dos vários serviços públicos e privados.

O Presidente da República, professor doutor Marcelo Rebe-
lo de Sousa, preside às comemorações do Dia do Comba-
tente, em 9 de abril, no Mosteiro de Santa Maria da Vitória, 
na Batalha. O Chefe do Estado e Comandante Supremo das 
Forças Armadas presidirá, a partir das 11h40, às cerimónias 
militares que envolverão os três ramos das Forças Armadas 
e os antigos combatentes, a que se seguirá um desfile das 
forças em parada, seguindo-se a deposição de flores no Tú-
mulo do Soldado Desconhecido, na Sala do Capítulo.
O programa inclui ainda uma Missa de Sufrágio pelos com-

batentes falecidos, na Igreja do Mosteiro, às 10h40, cele-
brada por D. Manuel Linda, bispo da Diocese das Forças 
Armadas e de Segurança.
A cerimónia da comemoração do Dia do Combatente na 
Batalha reveste-se de particular simbolismo, dado que, 
pela primeira vez, será possível observar a bandeira nacio-
nal arriada no último dia da administração portuguesa de 
Macau, recentemente confiada à Liga dos Combatentes e 
que passará a estar exposta no Museu de Oferendas, no re-
ferido monumento.

Marcelo Rebelo de Sousa preside às comemorações 
do Dia do Combatente

AUDIÊNCIA COM MARCOS PERESTRELLO 42º Aniversário 
da Associação
Como o ELO já noticiou, o ministro da Defesa Nacio-
nal aceitou o convite da ADFA para presidir à Sessão 
Solene do 42º Aniversário da Associação.
A data e o programa deste evento serão oportuna-
mente divulgados no ELO.

A ADFA informa os associados que, a partir da trans-
ferência-pagamento GALP de 18 de abril próximo, a 
designação que vai passar a constar do movimento 
bancário será “ADFA”.
Quaisquer esclarecimentos podem ser prestados na 
Sede Nacional.

Pagamentos GALP

Marcha dos 
Combatentes Pela Paz
As iniciativas Marcha dos Combatentes Pela Paz e 
Lisboa Corre Pela Paz, edição de 2016, já estão a ser 
preparadas pela ADFA, em colaboração com a Liga 
dos Combatentes, Câmara Municipal de Lisboa e 
com as marcas Bimbo Portugal e Xistarca.
No dia 31 de março realizou-se uma reunião na 
ADFA, para preparação dos materiais de divulgação 
deste evento desportivo que decorrerá em 25 de se-
tembro, no âmbito das comemorações do Dia Inter-
nacional da Paz – 21 de setembro.
Foi referido pela organização que, na edição de 2015 
deste evento, a Marcha bateu recordes de participa-
ção de pessoas com deficiência nesta iniciativa des-
portiva integrada.
A organização pretende mobilizar a Família Militar 
e as organizações de e para pessoas portadoras de 
deficiência, envolvendo também a comunidade e os 
atletas em ambas as provas – Marcha/Caminhada 
dos Combatentes Pela Paz e Lisboa Corre Pela Paz.
O ELO acompanhará todos os passos da preparação 
deste evento desportivo.

25 de Abril na ADFA
A ADFA vai promover um convívio nacional para cele-
brar o 25 de Abril, no próximo dia 21 de abril, com um 
almoço associativo na Sede Nacional. A partir das 
11h00 os participantes poderão visionar filmes e pe-
ças documentais alusivos à Revolução dos Cravos.
As inscrições podem efetuar-se na sede Nacional, 
até ao dia 19 de abril. O evento é aberto aos associa-
dos, familiares e amigos da ADFA.

MDN


